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Cuatro años om\\o\El oro tendrá papel de 
en un oes 

5̂ / pelo le ha llegado 
ta alcanzar 85 centime-
' l tros de longitud 

M E R I D A 10.—En Caí -móni ta áe ha 
.presentado al alcalde, Prancirsco So-
'ffe Campos, do 55 a ñ o s de edad, quien 
Jajá manifestado que d e d e 1&S6 ha 
.permanecido escandido en un d e s v á n , 
;en al domici l io de una- hermana. E l 
;dia 30 de se ip t iémbre de 1936, en u n i ó n 
,de otros c o m p a ñ e r o b de id..£ás izquier-
; dietas, h u y ó a la s ierra de San Pe
dro, donde p e r m a n e c i ó por espacio de 

:un mee, h a í t a que sus c o m p a ñ 3 r ; s s é 
.pasaron a las filas rojas: Solís volvió 

e s c a s a i m p o r t a n c i a 
R O M A 10 .—Eí ta m a ñ a n a ha salido 

pa ta Ber l ín , el min i s t ro de cambios 
y divisas de I t a l i a , Riccard i , Nquien 
' ce leb ra rá con su colega del Re ic l i 
Funk', diversas conveisaciones enca
minadas a examinar todos los pio-ble-
ma? del nuevo orden e c o n ó m i c o eu
ropeo,—(EFE.) ' -

+ + 
R O M A 10.—El m i n i s t r ó do cambio-», 

y divisas, Riccaid: ," publica un a r t i cu 
lo en el "Mesisaoero" en el- qüe i nd i 
ca los puntos, fundamentales d-e la 
reorganizac ión-? .económica europea. 
E l p i i m e r pr incipio 
mía to ta l debe está: 

ncfnfe d* )«.« naoion,es. Cada uno 
'os, p a í s e s " d e b e r á d i s f ru ta r de una, 
parte de las mater ias p r imas y de los 
bienes na tu ra í* ; . . Eos imip^rios colo-
n a l é s pi eexist-entejs s e r á n d is t r i Cuides 
de nuevo s e g ú n las c a r a c t e r í s t i c a * y 
riecesidade.-* de los puetblos europeos, 
t e n i é n d ' s e en cuenta la j e r a r q u í a de 
ellos. Otiro p r inc ip io del nuevo orden 
e c o n ó m i c o s e r á la a u t a r q u í a aplicada 
de manera que todos los recursos y 
posibilidades e c n ó m l c a s metropol i ta
nas y cofoniates d e b e r á n ser reva-
UMiz-ados y explota-dos de f o rma i*a-

que IR econo- I cionale La po l í t i ca de la a u t a r q u í a eu-
¿«rvicio de la | r-opeá se b a s a r á s tare la auta t^quía 

E N S E 

al pueblo, e s c o n d i é n d o s e en-el 'desván , ! t ienen en las dqs naciones el E j 
ldonde ha pe;manecido cuatro anos 
' t a melena de S- l ís ailcan^a una lon-
í s i t u d de 85 c e n t í m e t r o s . — ( C I F R A . ) 

que tantos t r iunfos ha obtenido 
e s t a b l e c e r á el p r inc ip io de la solida 
r i d í d contienta.! y, asimismo, una eco 

9 m i 

El nuevo régimen 
tendrá como progra

ma la unidad 
nacional 

Acudieron a recibirle el Presidente de 
la Junta Poütica, varios ministros, 

jerarquías y autoridades 

pol í t ica . Ea nueva e c o n o m í a que sei - nfafo-alemana. Todas las e c o n o m í a s 
instau'-ada por Alemania e. I t a l i a , teru r nacionales d e b e r á n seguir una or ien-
dra él mismo c a r á c t e r • <:"rpprativo q u e j t r c i ó n ú n i c a fijada por el Eje . , 

y E l minisoro R l c c a r i i habla, d e s p u é s 
Se |de los pi-oyeotós q u é se- r e ñ e r € n ab 

r é g i m e n monetar io y dioe que el\ oro 
t n d r á u n pa.pel de escasa impor tanc ia 
en la nueva e c o n o m í a europea y pue: i 
de.' ser que durante un breve plazo 
nada m á s . 

En cuanto a la f ó r m u l a de cambios 
con las ¿ o s A m é r i c a s , s e r á "mercan
cía por m e r c a n c í a ' * . R i c c a r d i t e rmina 
diciendo que la nueva e c o n o m í a eu
ropea .será en todo caso adaptada a 
iss exigencias g e o g r á f i c a s y pó l i t i eae 
de los diversos Es tados .—(EFE. ; 

0*0-

í u e r a a s y i 
la ceiTa' 1 

, M A D R I D , 10.— A las tres menos ,gada. De Bono rev i s tó las 
i cuarto de la tarde. Uegó a l a e r ó d r o m o j p r e senc ió su desfile desde 
: de Barajen, en av ión , procedente de a i del á e r o d r o m o . 

I t a l i a , ei mar isc^i De Bono, con la Deiapués en un coclie abierto 
M m M ó n que por él presidida, viene a j a c o m p a ñ a d o por el minia t ro de U 
I E s p a ñ a a entregar al G e n e r a l í s i m o a o b e r a a c i ó n , seguido por las autori'-

las Mm wMa-
I 

de la Orden de la Franco ei collar 
I Anunaiafca. 
* • Para recibirle, acudieron a l aerodro'-

mo, engalanado con banderas de Es-
M p a ñ a y de Ral ia , el presidente de la 
* Ju ín ta Po l í t i ca y • min i s t ro de la Go-
? e ^ m a c i ó n ; el min i s t ro vicesecretario 
•; del Par t ido; los minis t ros del Aire , 

E d u c a c i ó n e Ind íus t r ia y Comeircio; 
'jj los embajadores de I t a l i a y Alemainia; 
í delegada nacional de la s ecc ión feme-

n i n a ; delegados- nacionales de O. J . ; 
^'ex-combatientes, A d m i i u s t r a c á ó n , S E Ü , 
^ Sindicatos y otros servicios del M o v i 

miento ; los subsecretarios de Prensa 
t y Propaganda, Trabajo y E d u c a c i ó n ; 

directores generales y consejeros n á -
¡f cionedes; > jefe provinc ia l del M o v i -

i¿ mieníto, efe M a d r i d ; gobernadores m i -
sí l i ta r y c i v i l , aiealde y . otras autor ida-
¡tí1 des dé ia capi ta l . Asist ieron tamibién 
<j a recibir al ma-ri^íaJ, • los jefes de las 
f! Casas mili tair y c i v i l de -S. E. el Jefe 

• J1 del Estado, un representante del ge-
[t noral jefe de la p r imera divis ión del 

Aire , el jefe del a e r ó d r o m o c i v i l , el di» 
& rector de ia Agencia Efe y direofcorea 
^ de los per iódicos m a d r i l e ñ o s . ' Una 

centuria de Falange, con bandera y 
ii< mús i ca , formada, por los e l e m é n t o s de 

te, legión José Antonio y i'epresenta-
»l clones de todos los disitritos de M a -
' > d r id , y una c o m p a ñ í a del Regimiento 
f. m.xxto numero 1, del E jé rc i to del Aii«. 

oon g u i ó n . y banda, rtndieron homo-
K' res a la llegada, del 'mariscal De Bono. 
fi* Kñ ei a e r ó d r o m o formaba una sección 

de "piccolos" , o t ra de "ba l i l l a s " . o*ra 
^ á e -.ia juven tud femenina, del Li-ttorio 
^ ? r e p r e s e n t a c i ó n del part ido fascista, 

* Minutos antes de las tres, apa rec ió 
f aCfore el champo el av ión , que em u » 

i* , , teknotcr con- las insignias de" " A l a 
f L s í t o r i a " " 1 . L . l a n " . La llegada m 

k¿ r e t r a s ó sobre l a hora, prevista, por-
¿''j que e l a v i ó n hubo de pasar una tem-

pestad. sobre isla , de Ceirdeña. 13 
pr imero en descender del aparato, 

¡L í d é el mariscal De Bono. En ese mo-' 
«nenio, las bandas, in te ipre ta ron el I a 

g h i m n o nacional e spaño l , qné fue e*. s 
^'' cuchado bra?x) en alto. B l pie-sidenre'hr'T! 
^..,de ia Junta Pol í t i ca .sah'idó al maria- M',-ñ 
r. «̂ aL a qu ien ' p r e s e n t ó a las d e m á s p iro fa 

personalidades que aguardaban su He-» 1 • l e, • ' 

dades, j e ra i ' qu ía s y representaciones, 
einpi-endieron el camino de M a d r i d , 
La entrada en ia c iudad se hiao por 
Ohemar t in y f i n a l de la Avenida dei 
Grenei-'alísímo, cubier ta por fuerzas de 
s ^ u n d a l ínea de la Falange dé Ma-
áriü, que btaao en , alto, saludaron el 
paso del coche del min i s t ro y del ma
riscal, precedido por una sección de 
m o t o r i s í a s municipales y o»** de Fa
lange, L a comi t iva l legó a l Hotel Ria^ 
donde el marisoa.1 De Bono, al d e ^ e -
dirse de sus aco ix^pañantes . se r e t i r ó 
a d e s c a n s a r . — ( C Ü P R A ) , 
UN TELEORzVMA ' DF1L R B Y - É M i P á 

K\ .DOR 

Roosevelt pronun
ciará un discurso el 
día 4 de noviembre 

N U E V A Y O R K , ' 10.—Se anuocia. que 
el Presidiente Rooseveit p r o n u n c i a r á 
u n discurso po¡f radio, d i r i g i d o a la 
hackm, el lunee 4 de noviembre p r ó 
x imo , v í s p e r a de las elecciones presi 
d arteia lee .—(EFE). 

•í» "f" «f* 
m j i S V X Y O R K , 10—En u n diaourso 

i electoral pronunciado en Coanetiiout, 
•ü candidato a la, Preeidencia. Wende i l , 
o r i t i có los cuantiosos gastos para l a 

ROMA, 10.—Con ocas ión de habefie defensa. 
W i l i k i e h a b l ó , t a m b i é n -en Br idge -

port , pai-a c r i t i ca r la poJitica. de gue
rra . Si Rooeevelt vuelve a ser elegido 
—di jo—el p a í s se p r e c i p i t a r á en u n 
caos de bancar ro ta e inf lac ión . La, se
gur idad social d e j a r á de ecKiatir".— 
( E F E ) . 

sido concedida la Orden suprema de 1» 
SÁiíta ü AftauaawiU ai Generalisim,:. 
Franco, el Rey-Emperador ie lia l ie«ho 
ü e g a r ei teiegrama s igu ien te : 

"•Soy dkAiífeo a n u n c i á n d o o s que en 
ít-sUmonio de la aita estl iuac.íúa y amis
tad .que siento por . vos y la noble na
ción espaftola. sen^imieatos coasá^rra-
dos por la reciente fraternidad' de as*-
ma* i t a i o - e s p a ñ o l a s , OÍ> he o n c e d i d o ia 
Orden suprema de la Sania A¿finunj6iaía 
cuyas insignias os s e r á n entregadas por 
el mariscal de I ta l ia De Bono .—Firmar 
do^ Víc to r MaBUie l . "—(EFE) . • 

BL HOMENAJE DE FALANGE ESPA " 
SOLA TRADICION ALISTA 

MADRID, i O . — E i m a r i t a l De B<>&6 
r e c i b i r á de F.' E. T, y de las Jons, du 
r-an-ip éu estancia en la capital de' Es
paña , el homenaje de respeto y sdmi-
r a c i ó n . Bfi.'sn tíóuot, desde la P í B ' M di, 
los.Ministerios hawíá ei. Hotel R i t i . donr 
de se hospeda, han cubierto Ja c o r r e r » 
e6tá m a ñ a n a ias legiones " J ó é é Arito-; 
n io" . " O n é ? i m p Redondo". "Juflo Kurz 
de A l d a " , "G&rcía Not»lejas- ' . " T t i d é c a ^ 
y la¿ -riumeros 3, 5. 7, S y 10: en toU4-
o.OOO eadiaradas, a-l: marido- de 'los j » -
íe? de legión de ios di g ü i t o s riiadrlie-
ü o i , y ' b á j o *s d i r ecc ión d a i V^pec-tcv: 
de iÜií?Í'íQ$. 

é a B l . P a r d o ooa 250 fletáis, y em ei 
que func iór ia ráo ios servicios habi tua-
¿e». m á s los do e a r á o t e r rei igioso, saoá- , 
I iirJo,..t>íaemaio^ráftoo y P r e n s a . - É l roa-
risical De Bono v i s i t a r á ei s á b a d o Ja 
Escuela de j e r a r q u í a s de la, Ciudad' L i -
uea¿, y algunos o í r o s estoJ>leoimlentos 
dé í partido.-i— (OIPRA.), 

• * • 
j M A D R I D 10.—Dassfwiés de u n bre-ve 

d-éíécac-s.o en L ei Hofceí R i tz , «¡l marie-
o l í a l D» B o n o / s a l i ó a las c inco de la 
taitde y se d i r i g ió a l Palacio de " E l 
P a r d o " donde fue recibido «en audien
c ia por ei Ca^Kitííio. A l a l legada y s*-
ítda- de Paflapio ¡e tri 'buta^on honores 

¡riáis fuerzas de la casa m i l i t a r y de 
i a e*eciWa m o r a del Gene ra l í s i ano , en 

I cal idad de ! e&v-iado exjtraortltnario.— 
i l O l F R A . ) 

•f) «f. 
j M A D R m 1 0 — D e s p u é s íte ia a u d i * ^ 
jí-jsa privada c o n el Caudil lo, ' el maris-

Éi 'vierntí*." día 11 , el prej-Idente fia ¡ctil - üe Boa© ¿e d i i ig ió a ia Embajada-
P o u í i c a , don R a m ó n "Sert ' í iw 

¡Irá <Síia comida' éh honor dé 
r v Bono. 

a v i s i ; s r á £ ¡ i i i ts Iré * ni ad roí» -
istia SI canióarf>ento tte y e r á n * 
'."•srky-Af) de- O.- J. esÚiúñééMí'i) 

dre K a l i a dOíide rec ib ió a la colonia 
'$e s u . p a í s . A las diez de ia noeftse. en 
éi Hote l Hite , min i s t ro de AsuMos 
Extmnje-ro*:, cc>!'oriel Beigibeder ofi'e-
ció una (romidá en stt honor.—(CÉÉ-
m A i • ; 

Todos los franceses 
tienen ei deber y el 

derecho al trabajo-
V I C H Y , 10.—En el menea je "a l pue

blo f r a n c é s , que el mar isca l P é t a i n j 
a n u n c i ó en su discurso r ad i ado ' d^ ¡ 
ayer, se dice en tre otras coáas lo si- i 
g-uiente-: _ 

" L a derrota de F r a n c i a tiene múl 
tiples causas. Es u n reflejo de la de
bi l idad del ant iguo r é g i m e n . Prisio- j 
ñ e r o de su propia po l í t i ca in ter ior , es
te r é g i m e n era incapaz ; de efectuai 
una po l í t i ca exter ior acertada. E l nue
vo orden en F r a n c i a presupone un ré 
gimen áda .p t ado a la . a t m ó e f e r a y al | 
g-enio f r a n c é e / H a y que orear una je- ¡ 

j rarqTjia. social. E l nuevo r é g i m e n no i 
puede apoyarse sobre l a falsea, idea de j-
l a Igua ldad n a t u r a l de ios hombres, 
sino solamente en la igualdad de las 
posbilidades que d a r á a todos los f ran
ceses ocas ión para d e m ó e t r a r sus ca
pacidades. E l t rabajo y pl . saber fo t -
m a r a n ipor sí solos los elementos de l a 
j e r a r q u í a francesa.'. Unicamente de es 
t a manera se p o d r á crear una verda
dera igualdad, dentro de l a orienta
c ión necesaria para el taieneátar y da 
d ign idad comunes. Si ee én t i emde q u é 
l a nueva j e r a r q u í a destruye las an t i 
guas libertades, u n a respuesta se i m 
pone: la au to r idad es necesaria para 
proteger la l ibe r tad dél Estado, qus 
a su v&z ga ran tam las l ibertadeg ind i 
viduales con t ra las coaliciones de in-
t e r e s í s . 

Respecto a la1 nueva po l í t i ca extran
jera , Péta i tn declara: Si e i nuevo r é -
g in ien quiere ser nacional , tiene qu« 
l iberarse de las s e d i c é n t e e yámis tadea 
e Inamistedes tradicionales, que en e] 
curso de su H i s t o r i a sé han mostrado 
muy variables. E l nuevo r é g i m e n ten
d r á como prograima la un idad n a c i ó , 
na l . es decir l a umióh de l a m e t r ó p o l i 
con l a s posesiones de ultra-mar. C u l t i 
v a r á su herencia de la c iv i l i zac ión 
gr iega y l a t ina . F r a n c i a e s t á dispues
ta a colaboran- c o n todos s u s vecinos 
en todos los ó r d e n e s . . Poco i m p o r t a lo 
que e n e l f u t u r o sea el mapa po l í t i ca 
de Europa . U n a cosa es c i e r t a : E) 
problema de. l a s relaciones franco-ale
manas, t r a tado c o n t an t a ligereza en 
el pasado, d e c i d i r á , como en el p te-
t é r i t o , el f u t u r o de F ranc ia . 

R e f i r i é n d o s e a las c a r a c t e r í s t i o a s je
r á r q u i c a s dei nuevo : r é g i m e n , e l Jefe 
del Estado f r a n c é s hace notar que son 
iuseparables de su carEue*er soc ia l T o 
dos los franceses t e n d r á n desde ahora 
el detoer dé tarabajaa'. 'Los que no c u m 
p lan con e s í a ob l igac ión no mei-ecerán 
ser t ratedos como ciudadanos n i os
tentar la cual idad de tales. E l t raba-
jo e s t a m b i é n u n derecho. Para que 
este' deber y este derecho puedan ser 
realizados, es necesario producir una 
r evo luc ión profunda en el sistema 
económico . Dent ro de a l g ú n tienispo 
se e s t a b l e c e r á n en la e c o n o m í a reorga
nizada,, los centros de trabajo, en el 
que cada uno e n c o n t r a r á k- ocupaci&a 
y, el salario que correspondan a su 
capacidad. Las organizaciones prote-
slonales t e n d r á n exclusivamente su 
verdadero - c a r á c t e r profesional. T o 
m a r á n a "su cargo, bajo la d i recc ión 
autor i ta r ia ded> Estado- la ' conc lus ión 
y r ea l i zac ión de los contrátois de t ra 
bajo, y se o c u p a r á n de que '.RS con-

M a ñ a o a , Festividad del Pilar y 
Dia de la Hispanidad, la Sección 
Femenina de Falange E s p a ñ o l a 
Tradicioiui l is la , e n t r e g a r á soleia-
nemente a las Unidades del E j é r 
cito, de gna rn ic ión en esta plaza, 
las banderas y guiones que, con-
feecionados pot dichas jóvenes , 
constituyen un homenaje del pue
blo coruñés a las Armas que su
pieron luchar por la defensa de la 
Patria en los dias de la reciente 
y gloriosa Cruitada. Con est-c mo
tivo se c e l e b r a r á n varios actos, en
tre ellos un desfile de las fuerzas 
que reciben el homenaje. 

Esta m e r e c i d í s i m a ofrenda cons 
tituye un hecho trascendental, so 
bre cuya importancia queremos 
l lamar la a t enc ión de nuestros lee 
tores; aunque bien sabemos que < 
su sentido pa t r ió t i co no h a b r á 
escapado la alta s ignif icación de 
este acto de hermandad de la po
b lac ión c iv i l con el E jé rc i to libe 
r a á o r de la Patr ia . Qu i s i é ramos que 
los aetos de m a ñ a n a constituyeran 
una d e m o s t r a c i ó n fervorosa de la 
corriente afectiva. y de la to ta l « 
indestructible un ión del pueblo con 
el E jé rc i to , u n i ó n f i rme a la que 
debemos la victoria de la pasada 
guerra y en la que descansan la 
l ibertad, la grandeza y el porvenir 
de E s p a ñ a . 

Calvo Sotelo l l a m ó al Ejérc i to , en 
los d ías siniestros de la " t r i t u r a 
c i ó n " , columna vertebral de la F a -
t r i a . Y as í es, y así se rá para nues
tra seguridad en el futuro. Cuan
do el E jé rc i to permanece f i rme, 
frescas sus virtudes de valor y de 
disciplina, ayuntando todas las 
ene rg í a s del pueblo hecho comba
tiente, los enemigos de la Patr ia 
sucumben y, l ibre el camino de 
obs táculos , surge la paz a cuyo a m 
paro se realiza la obra pol í t ica 
serena y eficaz que ha de cambiar 
la f i sonomía mater ia l y mora l de 
la n a c i ó n . Nuestra guerra ha sido 
u n canüpo de. expreriencia para los 
que creyeron que la l ibertad, l a 
paz y el trabajo p o d r í a n tener exis
tencia en un ambiente de c r i m i n a l 
alejamiento entre el Ejérc i to y él 
pueblo, en una a t m ó s f e r a de m u r 
m u r a c i ó n y de odio a las Armas de 
la Patr ia . De ahora en adelante 
no volverá a suceder qu^, en v i r 
tud de una propaganda y de una 
a c c i ó n pol í t i ca criminales, puedan 
socavarse los cimientos de una 
u n i ó n que juzgamos v i t a l para la 
vida de E s p a ñ a . 

Q u i s i é r a m o s que m a ñ a n a , c u a n » 
do los soldados de nuestra gua rn i 
ción desfilen por las calles de la 
ciudad, los coruñeses vieran en 
ellos a todo el E jé rc i to e s p a ñ o l 
bravo y heroico como ninguno, dis
ciplinado y preparado como el me
jor . Y que ai vi torearlo lo hicie
r an con el calor de una a d h e s i ó n 
y , de una u n i ó n fervorosamente 
sentidas. Esas armas y esos solda
dos, ese E jé rc i to , en f i n , cons t i tn- ' 
yen, juntamente con nuestra í n t i 
ma co l abo rac ión y u n i ó n , la supre
ma g a r a n t í a de los destinos nacio
nales e internacionales de la P a 
t r ia , Cfta¿¿ 

diciones de vida del obrero, sean me
joradas. E l sistema e c o n ó m i c o de loa 
ú l t i m o s a ñ o s h a mostrado los mismos 
f e n ó m e n o s y contrastes que el r é g i 
men pol í t ico , y que c o n s i s t í a n en una 
pretendida l iber tad que en el fondo 
no era o t ra cosa que una opreaif*^ 
del oro y ,de sus potencias. Casi todos 
lós pueblos se han lanzado por una 
ru t a e c o n ó m i c a nueva. Francia _ t am
bién- d e b e r á tomar esta ru ta y ganar 

el t iempo que ha perdido. Dos p r i n 
cipios deben d i r ig i r y conducir estas 
renovaciones: Pr imero. L a econo

m í a debe ser organizada y controla
da. L a c o o r d i n a c i ó n de la .economía 
pr ivada y de su actividad, por el Es
tado, l l e g a r á a deshacer ia. potencia 
de los " T r u t s " . Segundo. La mone
da debe ser puesta al servicio de la 
economía , permitiendo a la- p roducc ión 
u n progreso considerable. 

El ou-evo sistema m o n e í a r i o f r ancés 
no se s e r v i r á del oro más que para Ja 
g a r a n t í a reguladora con el ext ranjero . 
S e r á apíkrado a l cicuito in ter ior mon^-
igj'io y a la-s necesidades de la producr 
clon Tal sistema e n t r a ñ a un con tro] 
rt h>: : desde ei punto de vista infe-ma-
oionaá, el centren' de1! comercio exterior 
y de las monedas: el in ter ior , un 
c.OjQtrol eficaz del consumo y de i"s 
precios, y e l 'poder adquisitrvo del d i 
nero que debe de ser mantenido. L o ^ 
productos se r e p a r t i r á n de forma equi-
talSva. 

¡i marls<eal P é t a i n t^t-mrua >u n jeo -
saj' invitando a todos los franceses 
f co chorar en la r e c o n s t r u c c i ó n de 
Francia, por medio de una rev^/ueiütti 
que de hecho ha comenzado ya. Una 
revbítieidji no se hace solamente con 
Decretos > ron Leyes. Es necesario qde 
¡a 'pación f.i c-.m'prenda y el pueble 
so-srenga al Gobierno en esta, v ía de 
vén ovac-í-ón.-— ( E F E ) . 



tos días 
Octubre 

Viernes 
Maternidad tX{ 

la Virgen Maríí 

E s t a festividad, 
recientemente ele
vada a l rito doble 
de segwivda clase, 
como recuerdo del 
cent enfrio d e 2 
Concilio de Efeso, 
honra a la Virgen 
Mari-a en el privi
legio inefable de 

S u divina Mater
nidad. No habien

do en el Hombre-Dios más qu-e un-a 
' persona, y siendo ésta divina, la ma-

d-e Jesucristo es verdadera Ma-
dre d.€ Dios. Dignidad excelsa es, por 
consiguiente, la d-e María, , pues con-

* fina con la del Verbo Encarnado, Htjo 
de Dios, e Hijo verdadero de Mari-a. 
Profesemos y confesemos que María 
es verdadera "Dei Gemtrix", "Éngen-
dradora de Dios", para que seamos 
ayudados con su poderosa interoe&ón 
en todos los momentos de nuestra vida. 

Tomó posesión del cargo de Fiscal 
de Taías para la provincia de L a 
Coruña, don Arturo Guüoche. 

E n la sesión municipal fueron '• 
aprobados asuntos de, trámite. 

Constituyó un rotundo éxito el 
eoncierto dado por el pianista po
laco Niedzielski en el Rosalía Cas
tro. L a Sociedad Filarmónica pue
de sentirse orgiillosa del magnífico . 
recital con gue inauguró la tempo
rada 1940-41. 

Afortunadamente, ig, crónica de 
sucesos no registra ninguno de gra-

'•edad. 

n o y 
A las tres de la tarde ,el gober í» -

dor civil, don Emilio Aspe Vaamon-
de, pronunciará una conferencia 
por Radio L a Conma. de! Departa
mento de Radiodifusión, inauguran
do la campaña de divulgación de la 
"Bolsa de! Libro" organizada por el 
& E . U. 

MAÑANA 

Delegac ión Regional 
del Trabajo 

Fiesta de la Raza 
De acuerdo con e l Excmo. Sr. Go

bernador c iv i l , y en cnnaplimiento 
del Calendario oficial de Fiestas, ee 
advierte al públ ico en general que 
m a ñ a n a , d ía 12, 'es Fiesta Nacio
nal absoluta, asimilada a domingo, 

•abonable y recuperable. 
Por ser el dia siguiente domingo, 

a b r i r á n , no obstante, dicho d í a 12, 
de nueve a trece de la m a ñ a n a , los 
siguientes establecimientos; 

• 'Comestibles, c a rn i ce r í a e , pescade
r ías y. d e m á s comercios similares; 
f áb r i ca s de hielo, de gaseosas y pe
luquer ías . 

No se comprende en la anterior 
excepción ios de las localidades en 
que por celebrarse, feria o mercado 
tradicsiona! abl'en varias horas en 
domingo. , 

L a C o r u ñ a , 11 de octubre de 
1940.—El Delegado regional de T r a 
bajo. 

En la n 
l ü a 

m i l 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 
tiiniiiiitiíiitiiiiiiHniiniiiiiiiiKHiiiniiniiiiiiiiiiiiiiiniifi 

Fiesta de la Hispanidad. 
Con motivo de 3a entrega de ban

deras y estandartes a las fuerzas de 
unestra guarnición, se oelebrarán 
iKversos actos. 

Efemérides del día 
1806.—Inglaterra envía «na flota pa

r a invadir la Argentina , 
1811.—^Abolición de la esclavitud en 

Chile. 
1899.—Comienza la guerra d^i Trans-

vaal (Sud Africa). 
1928.—El dirigible "Graf 2teppelín", 

con 63 pasajeros á. bordo, emprende 
Ja travesía del Atlántico. 

El telégrafo eléctrico 
fué inventado en 1492 

Fué en pleno siglo XV cucndo Fer
nán Pérez de Oliva inventó un -apa-
rato para que dos personas distintos 

. comunicaron por medjo de la piedra 
imán, dorado así la primera idea de' 
t e l égra fo eléctrico. Muy extendida de
bía estar entre nuestro pueblo la 
creencia en la posibilidad de este in
vento, cuando Lope de Vega d i j o : 

Tan veloces como el rayo 
los noticias han venido. 
¿Qu ién sabe, si andando el tiempo 
vendrán con el rayo mismo?" 
El maestro Pérez de Oliva nació en 

C ó r d o b a y murió en 1530. Fué insigne 
g ramát i co y moralista, al mismo tiem-

,po que cultivador de las ciencias fí
sicas. A él se debe un plan para ha
cer navegable el Guadalquivir hasta 
C ó r d o b a . 

O + O 

)\ SENSACIONAL ESTRENO! 

L A M E J O R P E L I C U L A N A C I O N A L 

ERAN TRES HERMANAS 
(EN ESPAÑOL) 

L U I S I T A G A R G A L L O ' , M A N U E L D E 
D I E G O , M A R I A B R U , R A F A E L 
A R C O S , F E R N A N D O V A L L E J O . . . eíc.« 

Debido a la duración, de este pro
grama las funciones empezarán a las, 

A L Í O : 3'45, 5'45, 8 y 11 
B A J O : 4, 6, 8'15, y ICtó 

T E A T R O 
ROSALIA CASTRO 

H[Oy: A las 4, 6, 8 y 10'45 
O m O E S T R E N O E X T R A O R D I -

N ARITO 
E l draana m á s ' emocionante de la 

literatura española s , 

E l amor hasta la muerte de una 
muctoacíha fea, con 
M A R Y OARÍRILLO y JüiLljO PEÑA 

Además, E S T R E N O del último NO
T I C I A R I O F O X en español 

- L A G O M A 
T I E N E E L HONOR D E ANUNCIAR A S U S OIS. 

T I N G U I D O S C L I E N T E S Q U E E X H I B I R A S U ES-
P L E N O I D A C O L E C C I O N D E MODELOS PARA l l 
T E M P O R A D A A C T U A L S O L O LOS DIAS D O C 

Y T R E C E D E O C T U B R E EN E L HOTI 
A T L A N T I C O D E LA CORUÑA 

S O B i E R N O C I V I L 
, E n l a ses ión celebrada ayer po r la 

Comi&ión p é r m a n e n i t e de nuestro 
A.vuntamií!nto, bajo la pneeidencia del 
alcalde accidental, D . R a m ó n de Soto, 
fueron tomados los siguientes acuer
dos: ' 1 

Denegar una- a u t o r i z a c i ó n solicita
da por d o ñ a M a r í a L ó p e z San Mar 
t ín y una' ins tancm de D . E l í s eo L u -
grís Val ie r i . Acceder, con determina
dos requisitos, a lo eodicitado por do^ 
ñ a E n c a r n a c i ó n M a r t í n e z , v iuda del 
que fué pract icante mayor cte lai Be
neficencia munic ipa l D . J c s é Berguer . 
Acceder a lo solicitado por el contra
t is ta de las obras- de p a v i m f n t a c i ó n 
de f ias calles de Nues t ra S e ñ o r a del 
Rosario y Troncoeo, D . Jul io G ó m e z 
G a r c í a . 

Aprobar la cer t i f icac ión n ú m e r o 11 
de las obras de e x p l a n a c i ó n de los' te
rrenos del Estadio que asciende a 
7.29-1'35 pesetas. 

Aprobar providencia de l a A l c a l d í a 
disponiendo que los vigi lantes del A s i 
lo MunicipaJ D. L u í s V á r e l a Lodeiro 
y don Francisco P i t a P é r e z , pasen a 
ocupar determiinadas plazar- Aprobar 
p r o p e s i c i ó n de la ponencia de los ser
vicios de playa respecto a la devolu
c ión de l a fianza c o n í t i t u í d a por do l 
ñ a Belén" de C ó r d o v a . A d q u i r i r mobi
l iar io , con destino a la oficialía ma
yor y acoplar el personal df distintos 
negociados de l a s e c r e t a r í a munic ipa l . 

Fuera del orden del d í a sp d i ó lec
t u r a de una c o m u n i c a c i ó n del coronel 
secretario del jefe del Estado expre
sando el agradecimienlo de S "E. al 
telegrama que ¡a A l c a l d í a le d i r ig ió el 
día del cuarto aniversario d« lai exal
t a c ión del G e n e r a l í s i m o a la Jefatura 
del Estado. 

T a m b i é n se a p r o b ó la MXiji rela
ción de deudas a cancelar y la de_ i n 
gresos en los fielatos durante l a ú l t i 
m a decena, que asciende a 73.200 pe
setas. 

F I S C A L I A P R O V I N C I A L D E TASAS 

Para conocimiento general se hace 
públ ico haber tomado poses ión del 
cargo de fiscal p rov inc i a l de tasas, 
en esta prorvincia, D . A r t u r o GuMoche. 
Cuanta correspondencia haya de d i 
r ig í r se le , se h a r á a las oficinas ins
taladas en la calle de "Pardo B a , 
z á n " , n ú m e r o 5, p r imero . 

SALVOCONDUGTOS 

Rela-ción de autorizaciones de paso 
de f rontera recibidas en este nego
ciado en el d í a de hoy: 

Josefa Torre , Crespo, M a r í a Torre 
Crespo, Manuel Torre Crespo, Andrea 
Blanco Lareo, Dulce M a r í a D o m í n 
guez Ca tá , Manuel Turnes Blanco, 
Juan Buenl la S u á r e z , Ju l io R o d r í g u e z 
Carro, Fausto Beni to Gonzá lez . 

L a C o r u ñ a 10 de octubre de 1940 

E L S I N D I C A T O ESPAÑOL U N I 
V E R S I T A R I O entrejra gratuita
mente libros de texto pnr medio de, 
la " B O L S A D E L L I B R O " a todos 
los españoles que carezcan de me
dios éconómicos. 

N I N G U N T A L E N T O D E B E 
M A L O G R A R S E POR F A L T A D E 
RECURSOS E C O N O M I C O S . 

Esludiantc acude a informarte 
en el . l'Klicato Español Universi
tario, Juana de Vcira, 7 . 1." 

P O R UNA U N I V E R S I D A D NA
C I O N A L - S I N D I C A L I S T A . A R R I 

B A ESPAÑA. 

Sindieato Espaí 
Universitario 

Bases de 
"La Bolsa del Libro 

"Hare.r asequible la easflianza a t.o(tó 
pafioj capanurjo", es uno de los poatffl 
funda.mpnia;p~ flel - . i. r . IJUC 10 üacejt 
üdad por medio úo la "líol.-a riM \Al>té 

Iniciadas las tan-a.- ü<-i nuevo ctirsoífe 
E- U. de La Coruña alire ol pk 

seruaí la.s solicitudes dp poncaii 
libros, con arreglo 

onĉ li 
tu 

L a vida en L a Coruña i 

LA T E R R A Z A 
H O ? : A las 4, 6, 8'15 y I V t ó 

SANGRE EN LA NIEVE 
Por- K e n Maynard 

. M a ñ a n a , en esipafiol: 
invisible". 

" E l asesino 

a 

Y A-V O Y 
« . 6 - 8 - 10'4S 

SOIiEIMINE E S T R E N O . Cifesa presenta 

LA QITAN9LLA 
de D. M I G U E L D E C E R V A N T E S 
Con E S T R E L L I T A C A S T R O , A N T O 
N I O V I C O , J U A N D E ORDÜÑA. 

GRAN GIME CORUÑA 
Hoy, « las 4. 8, 8 y 10'48 

E l gran film de aventuras "Metro" 

L A F U G A D E T A R Z A N 
E n e&i>añol 

. Autoffizada pana niños 
Domingo: VEDA D E L A B O H E M E 

— O + O 
Manana Analizará la eotemnisinna 

« o v e n a que vino ce lebrándose en la 
igleeia de Santa Luc ía en honor de 
Nuestra Señora del Pilar, una de las 
advocaciones m a ñ a n a s a las que se 
rinde más í-:rvoroso culto en E s p a ñ a . 

Habrá misas de Comunión a las 
siete, ocho y nueve (ésta para los ca-
balleroe). A la terminación, ae expon
drá el Santicimo, y a las Í2'45 sg ce
lebrará la misa mayor en la que se 
cantará por el coro de voces feme
ninas, que ha venido actuando duran, 
te todo e! novenario, una misa de Pe' 
roel. • 

EH Santís imo será velaüo durante 
todo el día, em turnog de media hora 
por Damas y Caballeros del Pilar. 

Predicará el R. P. J o s é Mar ía Sa-
rabia, S. J., o-rofesor de la Universi
dad de Cornil la«. 

E n la función de la tarde se d a r á 
a besar a loe fieles una imagen de 
Nuestra Señ ora, indulgenciada con las 
infinitas gracias qu-e trene f-oncedidas 
•n Zaragoza. 

A la mi • •• eanl ta i ¡ai Í2'45 y a 
los ejercidoe de la tarde a s i s t i r á la: 
Guardia c ivi l , de c;:yo Cuerpo es Pa-
rroma la Virgen 
autnr idades y o r g a n i s m o s loca les . 

PARA HOY 
Pleataajres; a las 12'40 horae 3* 03 

metroe de altura. 
Bajamares: a loe 6*25 horas, r47 

metros; a las 18'55 horas, TSS me
tros. , • -

A N U N C I O 
Necesitando cubrir ima plaza, oven 

tual de practicante de medicina y s i -
rugia, utulado en el par 
tranza de Arul le r ía de esta capital, se 
™otvf0nCUrs<> eiltre los opten a %ffSt *l Wden de p r e f e ^ -
cm según dispone la Orden rte la Se-

GD, O. num. 65). Las inst---
•eno 
del 1940 
as s e r á n dir gidas al señor te^pg*^ de 

dicho Establecimiento a c o m o a ñ a d a ; d? 
los documentos acre dita t i vx^ ^ 3 ^ ! 

!"c;.'2ncias 
:itada Ord 

na de las c 
clonan en ] 
dos, de esti 
correspondiente y d» íy^ 

.7 adlieslón al rég imen 
P,lar. y deinM | t * admi í i ó^ ele i r ^ a -

se men-
certifica-

del t i tu lo 
conducta 

101 dia ú l t imo del presente" mes 
se cieaTa 

N U E S T R A S O C I E D A D j 
VIAJEROS.—Regresaron de Oleirn. 

el director de la Escuela de Altoe Es
tudios Mercantiles D . Ehirique Fraga 
R o d r í g u e z , su esposa d o ñ a Concep
ción G a r c í a y su h i j a Conchita. 

• E s t á n pasando unos dias con su 
familia', procedentes de Madr id , don 
Alfredo Ovilo y su e^poea. 

4* Sal ió para M a d r i d d o ñ a Mercedes 
B r a n d ó n de N i ñ o de Valmaseda. 

<• Con su h i j a Conchita r e g r e s ó de 
Madr id d o ñ a Amparo Fraga viuda d^ 
Miranda . 

!<• Regresaron de .ÍU v e r a n e © el odon
tó logo don E m i l i o G a r c í a del Pino y 
su famil ia^ 

4' Para Zaragoza sa' l ió la s e ñ o r i t a 
P i l a r Ar 'gudín y F . Solíis. 

•i* Salieron para Astorga D . Angel 
D í a z - G r a n d e R e y y su esposa nacid i 
Merceditas Vlñes Mart ínex-Urios t .c . 

•fr De E l Burgo r e g r e s ó con sus h i 
jos d o ñ a Doloreé V i l l a r Iglesias de 
Fol la F e r n á n d e z . 

N E C R O L O G I A . — D e j ó de exist ir en 
Oleiroe d o ñ a Manuela López , v iuda de 
Castro, bondadosa s e ñ o r a que ee ha
c ía querer de cuantos la t rataban, por 
s u s excelentes dotes personales. 

- Compart imos el dolor que embarga 
a su apenada fami l ia , 
C O R R E O S D E LA CORUÑA 

A p a r t i r de esta fecha, a d m í t e s e co
rrespondencia p a r a A m é r i c a Norte, y 
Central, que se c u r s a r á por v ía m a T l -
t i m a Lishoa-New York . 

Queda subsistente la s u a p e n s i ó n 
temporal del servicio con A m é r i c a del 
Sur, a la que eolo se p o d r á enviar co. 
rreapondencia por v í a aérea. ' 

L a C o r u ñ a 10 de 00^--«re de 1940. 
E l adminis t rador principa] accid'en'bal. 

NOTAS M U N I C I P A L E S 
Se advierte a ios mozoa pe r íen eoi en tes a 

los reemplazos que a corii inuación se ex
presan, comparezcan urgreiitemente ante la 
beoción da quintas <lel Ayurjtamlento, para 
un asunto que les Interesa: 

igas.-^saturnlno Alfonso Silva, Luis Al-
varez Bravo, Antonio Andrés Senra, An-tonlo 
Anas Arnaao,, Antonioi Arias Rey, Vicente 
Brava Vilaboy, Manuel Bolaao Martínez, 
inda.ecio Oapelete Bubira, Luis Carrera 
Ciifnu Antonio Castro Fiunte, Manuel co 
has L^pez, Segrundo Antonio Gouto Naveira, 
• rerande. Darrit-a Rega, Juan Díaz Serantes, 
Carlos Ferntadez Pérez, Lino Fonten ía M«i 
nnas, Aironso Fuentes Naveira, Emilio Gar-
c a Ealeigrc, Jacinto García LOpez, Emllift 
j a r c i a Aloratmos, Antonio García Pawlo, 
G.inerto García Rodrígruez, Juan Garciá Ro
dríguez José Hermída López, José Ig-lesias 
Seoane, José López García, JOsé López Mon
tero, Manuel López Plaza, Juan Lópea 
Seoane, Ramón Mart íu López, Érr lque Mar-
tiuez Lodeiro, Francisco Núñez Rey EmlBo 
olaya Nufiez,- J e s « s Pamp.n García, 'Manue! 
V a n García, Lnis Manuel P é r e z Rey, Manuel 
í'cnie l.opez. naul Rey-Ferreiro , José Res 
Rcwirigruez, Emilio Rodrig-uez Caamafio, Mai-
nuel Rodríguez Vázquez, Manuel Doniln.--
guez, Cáelos Santamaría Gómez, Enrique 
Jacinto San Uag-o Naya, Alfredo Seijo L O -
pr-z, Gonzalo Serantes- Galdeano, Luis Soutu 
Amor, losé Taboada Iglesias, Antonio Ta-
rru-Kio Otero. Abelardo Tomé Gómez navid 
Manuel Vázquez Vidal, Emiliano Veclr-o 
Franco, José Villares Büa 

M990*90099? 9vw99 
IffM JotiánÚíñón Carballo R^gal. Juan 

•.iidriguez (iuerrisl 
10.J0 —Marcí'.iiiu Barrer* RamaBo. RomAil 

Vidal "García. , 
10<1.—I.uls Fiaño Suárez. lesi'n Martpreil 

Cervera. 

S E C C I O N R E L I G I O S A 
MátdrfiidaA de la Santas de hoy: 

vl'Pgfen. s&c i . i i inán. 
Santos de mafiana: .Nn^si-ra Sofera de\ 

Pi iar. San Félix. 
ADORACION .NOCTURNA.—En la noche de 

EnaftanOi Sábado, en la iglesia de San Jorge 
celHirará su Víif . ' i naeoau»] ordil arla el 
Turno Gnr Jesu. La I n i o a n ó n está Ubre. 

SOi 1 •-; M . KOVEWA BQ nenoi át ta Mís
tica Doctora c [nclfM Reformadora d«l 
GarnT .0, Santa Ten -a de Icsiis, en la ca
pilla dé Madre- Carmelltáe Desraizas úe 
B&ta eiiidacl. en la (•arrciera dej Pasaje. 9 
"Vi l la Clf-nienria" fLoí CBBtr<)3J 

Por [a mañana, a lai ocho, inl.na•conven
tual, poí la tarde, a .as cinco, expos ic ió i j 
de S. h. M.. r- iacuin. rosario, ejercicio de 
IB novena, sermón, reserva y gozos cantados 

El día tó, festividad de Santa Teresa d? 
Jesds, a las ocho misa rezada y c o m u n i ó n ; 
a las nueve, misa cantjwta Por la tardo 
so dará a besar la religáis de sarta Teresa 
de J e s ú s . 

Todos los sermones están a cargo d d 
R. P. Marrelfano de Santa Bárüara, 0 C. D 

s w r o Dn.Mi;>T,o.—Durante todo e! mes 
de octubre cont inuarán celebrándOBe en 
esta Iglesia los elerclclos del Rosarlo. 
/ OAPILLA DCL P E R P E T U O SOCORRO (PP. 
rU-Hlontoris-tas). — Se está ' celebrando 
en esta capilla un solemne triduo a Nues
tra Scfiora ele, pilar. Por la maflana, en 
las misas de siete y ocho, ejercicio del tr i 
duo-, por la tarde, a las Mete, función so--
lemne 'con expós lc lwi , rosarlo, s e r m ó n 5 
reserva. Ves sermones están a cargo del 
elocuente orador sagrado R. P. Eudaldo 
Sácnz. , • 

GAVILLA- DF LAS . S I E R V A S DE MARIA 
(Ciudad J a r d í n ) — D u r a n t e todo el mes de 
octubre, a r-as siete de la tarde, s e 'hará e 
ejercicio del Rosarlo, -con expos ic ión de 
Sant í s imo, 
CUPON D E C I E G O S 

B n el sorteo de ayer reenltó paremia-
do «1 número 130. 

para p r 
gratuita d 
i i g i i í e n l e s : 

1. —Tfi-.riran déreclio a soliftilar libros 
tuitamente todos aquellos i>atudla.ntal 
•dos al Sin-dicato Esoañol L'u:versita 
que se afilien antes d'el día 1 de novlí 
UM r.'Míl y ijue se enciieiitren en maí 
luación oconómica. 

2. —Se entenáéffl que se encuentri 
mala situación económica cuando eii 
ramCiarc; cónctirré alguna de las ciH 
tófififás Motilen tés i 

3-1 Estar constituida ,a lamiüa p o n 
d» ejflco pers.-.na? y me.noí de oncA Jt 
exceder los ingresoe totales de t 200J | 

I bi Estar cor.siinuru la fairu :i9 por má 
de seis personas y no e v - d e r ¡o; ingro 
totales de i.QOU pesetas. 

c) Estar constltuAla la familia o 
d< Siet iiers-'nas v no f-xcedep los Ti 
totales do in «fio pecpt.a?. 

í.—El orden de >••> c s i ó n es el siíatÜ 
:.i Hermano- rlc r. oes tros camarMtó 

dos del S. E. U.. hijos o he; manos 
(nai idas caídos, y aiiiiados a F. E TÍ., 
I ts Jons 

b) HIJOS de caídos en acción de yiiem 
asesinados por ei enemigo. 

c) Le.-; restantes solicitante-, 
•i.—Para obtener los benericios de 13*1 

sa de; Libro", el padr<- o tutor o encaffl 
del camarada preset tará una •'olicltild 
presa i|ije .»» facilita a! efecto CM las o(k 
del 3 ndlcnt" uniMñará a dicha soíiw 
dtctaracldu Jin i'te >-II que consten 101 í 
. esos que perclne nanualmentfl la fííf* 
de a cual es ¡ere. bien po- st o pre* 
miembros de la misma: t.ttmero de perj* 
'va viven rjc antiguos iiisre^o-, especifieí 
do todas lá» circunstarK-ia5 que puedM" 
' 'rvenir decisivameotc en la vida M-onilll 
ca de u familia 

5.—La condición- d» bennano de v í 
macada raido del sindicato habrá de «¿W 
tarsc mediante certif icación expedid* pér 
jefe provincial n local del s. F . (J. a I 
pertenecí' el camarada raido, prprellí 
coi sencillez la ferna \- c!i-c!in-,taawi|K-
la muir le , ta d^ hCn o h. M natíos de 1 
maradas caldos de w. E. T. y dfl l»s JM 
se arrodltarrt . con un certificado aniloí 

> : rin por el jefe provincial-o loe»; 
Movlmienin. 

B —SI el n ú m e r o de solicitantes 4e-
e? mucho mayor que el de ejcmplaríS 
se pueden entregar, se dará a cada 
tanlP no lodos log libros de curso, 
una parir de ellos. 

I os libros serán, en todo caso, propltí) 
Ü l̂ S K. U.. r e s e r v á n d o s e és te la í 
c.ón de ¡os mismos, puesto que 10S¡ 
se entregan en tisufnrcto 

Para formalizar la entrega, el padrt.l 
o enrar^ado de) beneflriarin se comrti 
mediante recibo, que firmará al redffl 
libres, a devolver e-ios ur.-a Vez nAKB-
r:irso e-colar. 

7 — E l plazo para presentar la? aolttál"1 
terminará el próx imo del corriente^. 

la Coruña. VO de octubre, de IWO.—IO 
ra provincial de! S1. 8. U . - L a C - o r d ^ 

• + 
Hoy, a las tres' de la tarde, habí 

Radio L a Coruña del-Deparlamento (W' 
d icd i fus lón el Excmo'. Sr. OobernoJWH 
d^n Emilio de Aspe Vaamoivde. InauffE 
dn ,a campana de d ivu lgac ión de la ^ 
del L ibr^" que organiza el S. E.. 
L a Coruña. . f 

0 * 0 

S U C E S O 
Heridos oacntales.—Fueron tuf 

en la Casa d* Socorro del I * 
Joaquín Cnetro. de María Pita" 
giindo, de herida centusa en él 
suiperior en todo su ospeaor, 
María Corral Jaspe, de B i r í e de 
ba. Se le extrajo una aguja 
mano derecha, leve salvo 
ciónos; José Luís Sálcrio. de 
Volante 36, bajo, de herida 
en la región parietal izquierdi( 
salvo complioaclones; María 
Yagrüe, de SAnto T o m á s 36, de 
contusia en la regi6n mentoniatt^L 
salvo oomplictuci onics; Gloria. Pefl*» 

¡LA J O Y A DEL CINE ESPAÑOU 

P A F A E L C A L V O 

*JFSVS romsnus. MAÑM mmoE/f, cmüsmffoz. PBDBO 

DíreGcTon: BENITO PEPO J O 
U N A P R O D U C C I O N U U R G U I 

Admirela HOY eo el R O S A L I A CASTRO 

' . 

*** 

fia, 
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X A J D e p o r t e s 
El Ferrol dei Caudillo 

Habrá misa de cam
paña, desfile por los 

] Cantones y será 
^ .mau-gurado 
I el monumento a los 
s' infantes caídos 

Ma.ñana por la . m a ñ a n a se h a r á ' la, 
entrega p o r la Sección Femenina de 
Falange E s p a ñ o l a Tradic ional i s ta y de 
las JONS de las banderas, y eatandar-
'fcés por ellas confeccionados, qtie^ por 
susc r ipc ión p o p u l a r regala L a C o n i ñ a 
a los' Regimientos d̂ e Infa.mtería de 
M o n t a ñ a num. 29, de Ingenieros rilix-
to R iümero 8. de Ártilleiriá n ú m e r o 48, 
Gru^o de Sanidad n ú m . 8 y Grupo, de 
Intendencia, de g u a r n i c i ó n en esta 
plaza.. 

A las , once se d i r á una. misa. Üe 
ca.m,pa.ña en la plaza, de M a r í a P i t a 
a la. que a s i s t i r á n todas las fuerzas 
y las autoridades milita.res, civiles, je-
ra rqu ía . s ó x l Movimien to y personae 
de fuera ,invitada.s ejaprofeso para asis
t i r a los actos; Seguidameuite se h a r á 
la b e n d i c i ó n de las baoideras y estan
dartes q u e x s e r á n 'entregadas por las 
majdrlnas y recibidas jJor' los respec
t ivos jefes de loe regimientos. L a de
legada p rov inc ia l de la Secc ión Pe-
menina, camara;da Amel i a M o l i n a de 
Otero Valder rama. l e e r á el discur&o de 
ofrecimiento en nombre de todas-' 
d e m á s madrinas, t a m b i é n camaradas 
de Falange-, famil iares de C a í d o s p ó r 
l a Pa t r ia , "y les c o n t e s t a r á e] coronel 
del Regimiento de M o n t a ñ a , don Os 
car Nevado de Bouza. 

T é r r o i n a d o el acto, _ des f i l a rán las 
fuerzas por loe Cantones ante las a tu 
torida-des, y d e s p u é s de ret i radas aqué--
fias s e r á iinaugurado el monumento ' a 
loe C a í d o s del Regimiemto de Zamo
ra, en e l c ñ a r t e l de - In fan te r ía , en cu
yo pat io p r i n c i p a l ha sido levantado, 
obra del laureado escultor corapofíte-
feno, Asorey. 

A l a una y "media se s e r v i r á n en loa 
cuarteles sendas comidas de i d é n t i c a 
carta,, h a c i é n d o s e in tercambio de sol
dados, y a las dos, se c e l e b r a r á uma 
comida i n t i m a de u n solo pla to en ho
nor dje las madi'inas, autoridades e 
invi tados forasteros. 

A las siete de la tarde h a b r á ani 
mado baile e n la plaza d-e M a r í a Pi ta , 
en obsequio a la tropa.. 

Los oficiales, en vez de reunirse en 
el acostumbrado banquete, ,decidieron 
dedicar la cantida.d que habíain de 
í inver tLr en él, a. las centros bepéf ico-
socialee, e n t r e g á n d o s e a c a í a uno de 
é s t o s el doble de lo que gastan diar ia
mente en sus atenciones'.. 

E L F E R R O L D E L CAUDILLO, iO.—Delefja. 
c ión de Abastos.-Pan.—Se hace saber a to
dos los panaderos de la locahíiad que el 
precio de la tasa del pan (pie se expenderá 
mañana, t iernes, está fljado.por el excmea-
t l s imó señor gobernador civil de la pro
vincia en una peseta el kko. Los que en ei 
.pan que se expenda mañana alteren stos 
S f é c i o s o lo con íecc ionen con ralta de peso, 
serán sancionados ejemplarmente con arre -
g-io a la Ley <ie Tasas, recientemente ÜPO-

-mSee ruega al púMiodx en general el cum
plimiento exacto üel .deber Que esta L y 

' " / '« /"Ls .—Fijado el precio de la patata en 
0'4S el kilo, se advierte a ios vendedor^ 
de dlclio tubércu lo qué el que altere es a 
oMcn será sancior-ado con arreglo a la 
aludida Ley , a^canzan.do la, peaponsat.iLwlafl 
a los compradores. • . . , ' - „ 
. Coru l la M vacio na miento. A fln de.e.>ta-
blecpr un sistema rígido de racionamiento 
que permita hacec la .distribución cor.- exac-
titud, todos los j é t e s de familia harán en
trega de su libreta en los establecimientos 
«Oiíáé l i er íen . declarado Que efetuan sus 
i-.ofmiras-. Los pmpitarios de. estos estabie-
.•j'miVnios recogerán dichas libretas y ie-
v a n l a r á r / r e l a c i ó n , por orden rigurosamen o 
numér ico , en la que harán constar el nu
mero de libretas, el ,nombre d é . poseedor, 
aomicilio, y el n ú m e r o de r a c i o n e ^ tota
lizando estas relaciones y entregai-dola* 
con las libretas ordenadas por esta oflema 
de S u b d e l e g a c i ó n , donide serán revisadas 
c.onvenientemer-.te. 

Kstas relaciones serv irán de ba.ifi para ta 
entrega de a r í c a l o s . Excusado es advertu 
que -os que dejen de hacftr ^ m % M h f ¿ . 
tas llbrtas no podrán, recoger la» r a c t o i i ^ 
que puedan corresponder ías éfi los p r ó x i 
mos r e p a r t o s u ^ l a V a M e c e l í > b r 6 
^eMóii la ' c o m i s i ó n mnnlcipal perm&nent*. 

Entre otros asuntos de irámite , f u é apro-
hado e t expediente de snl i s l a par? la pA-
v mentac ión de la calle de ivubaicava c u j a s 
obras ascenderár. a Sfl.-iJü.f3 pesetas, el 
cet 1% de la vía, y a U . m , los andenes 

* L a Pairos^ de la Guardia &ml t 
CoprPOís.—El p r ó x i m o sábado, a las once d» 
la mañana, habrá* misa solemue en l * 
iglesia de San í u l l á n . sufraaiia poi' difcflO| 
Cuerpos - en honor de Nuestra, fceirora. ia 
Virgen del Pilar.- l ^ ikMñ 

L a misa será cantada por mi selccio 
coro de s e ñ o h t a s , dirigidas, por una í o m -

pétente organista: Predicará don Carlos Po 
lo. Asis t irán las autoridades 

4> Comisión local de subsidio al comUi 
t iente .—Mañana, d ía H , comenzará el pag-
de la n ó m i n a correspondiente al mes de 
septiembre. E l día í l , los que dejasen de 
cobrar el día 11 por causa jüst i í lcada. 

Se conced ió plaza de gracia a don 
José Sotelo Burgos, hijo del auxiliar p r i 
mero de arti l lería ü e la Armada don -losé 
Sotelo Noguera, asesinado por las msrxis-
tas en Cartagena el -dia 20 octubre de 1036 
• —Se c o n c e d i ó la Medalla de Sufrlraiontos 
'por la Patria a doña Enriqueta Pico, viuda 
del teniente de navio don José Tapia Man
zanares, que haciendo honor a sus mér i tos 
y prestigio dió su vida por la Patria, a 
bordo del vapor "España I I I " . 

de soptiemhre. con d 
protección- bcné l l co - sor 

a cantidad de 203.10!: 

í t ino al fondo 
i'., por Plato Um 
;•> pesetas 

J O F R E EL FERROL 
DEL CAUDILLO 

íE&freno 1S40-41 EL. T I G U E B E 
ARffZOiÑA en e.=í>a-ñoL Por W a í l a c e 
Beeiy y Vinginia Bruce y " L a guerra 
a l d í a " . • 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
Para suscripciones y anuncios a este 
periódico, dirigirse a R a m ó n Neira 

Fernández, Rea,!, 17Í, bajo 

go 

Entrados ; vapores "Moga.dor", de 
San Esteban de F r a v i o con c a r b ó n y 
"Vasco", de Canarias, con asfalto. 
Castillo Benissno de Gi jón1 con car
b ó n . . : , 

Dspaebado?: vapor " Ineschu" para 
E> iT'erryl del Caudil lo en lastre. 

Se espera el Ca.bo Roohe con g-ene. 
r a l d-e Barcelona y eecaJa's. Isla, de 
Tenerife de los puertee deil Nor te . 
R c m e ü de Canarias y Escolano del 
Norte; . 
VI^BVav8vsv«.vsvEwS•VB^^vE"I¡,,. 
- T e í é f o r t o s • " E L mEm GALLEOO": R e d a c c s é n . 1177 
v i5&4-, A d m i n í s t r á c l ó n . 1542-
K e a a c e i o n e n ' e l . D r . i m e r D Í S O . 

C o m b a t e l a s e n f e r 

m e d a d e s d e l a p i e l , 

DR. J O S E BUA CAROU 
EspecialisLa eñ Enfermedades del Coraza 

y Pulmones 
Consulta; de 11 a 1 y de 4 a 6 

Riego de Agua. 17 

D E D I C O NUflEZ C O R D E R O 
Medicina g-eneral. Piel. V e n é r e o , siflJis 

Neurastenia y propias de .a mujer 
Electricidad Médica Consulta; de 10 s' 
^ ^ ^ j ^ d e 4 a 6.—San Andrés . 117-9," 

ANTOMIO JVSARTIKEZ RUWSO 
Especialista en Oídos.. K a n z n Gargonr-

Cor-sulta: de 10 .a 1 y de 4 a" 6 ' 
Teresa Herrer.a, 7 v 9. Te l é tono , 2144 

. O R G A N I Z A C I O N E S J U V E N l U Í S 
DEPARTAMENTO Í>E C-íNEMATO-

O RAFIA 
A l comenza.r la t/emporada de m : 

vierno esta o r g a n i z a c i ó n e m p r e n d e r á 
una activa c a m p a ñ a de formaiCÍón, 
.pori medio del cinc. 

L a juven tud , m á s impresionable/ a 
los hechos concretos y g r á f i c o s que' a 
las explicaciones abstractae y verba
les de los mismos, a l c a n s a r á .por este 
moderno sistema una cu l tu ra , u n a fe 
y u n entusiasmo que l a h a r á capaz 
de emular las h a z a ñ a s , das invest iga
ciones y las v i r tudes de cuantos h é -
roesí sabios y santos pasen por • l a 
pantal la . \ . 

•En ia r ea l i zac ión de esta tarea con
tamos con el apoyo decidido y entu
siasta de personas a las que agrade
cemos sinceramente su ayuda-

Lia p r i m e r a de estas sesiones cine
m a t o g r á f i c a s t e n d r á " lugar el domin 
go d ía 13 a las once de la m a ñ a n a , 
en el Cine ' C o r u ñ a cedido gent i lmente 
por su empresario. 

Las p l íc i t las a proyeotar presenta.-, 
r á n diversas escenas d é .profundo va
lo r ,h is tór tóo, de l a ho ra actual . 

Pa ra a á f k i r a ^ste acto s e r á nece-
sario vest i r un i fo rme , c o n d i c i ó n que 
o b s e r v a r á n loe c a m a r a d á s '.de á m b o s 
.sexos. 

A fin de -dar facilidades a 'ios f u t u 
ros c a m a r a d á s de las. rscur ' • • > 
plaza, para que gocen t a m b i é n de es
tas e n a s ñ a n « a s , se les a d m i t i r á yen
do a c o m i p í ñ a d o s de sus maestros o 
p e r í ó n a que los represente. , 

E l n t imero de entradas es l i m i t a d o 
y no se r e s e r v a r á n asientos. 

Ror el Imiperio hacia Ddos. ¡ A r r i b a 
E s p a ñ a ! 
S I N D I C A T O D E C O N S T R U C C I O N 

O R D E N • -
Todos los canteros, labrantes, .sean 

o no ex-comibatientee que se ha l len 
en paro forzoso p a s a r á n por las cfici-
na.s de este Sindieato, Riego ds A g u a -
n ú m e r o 3, los d í a s 10 y 11 de seis a 
sktte de l a tarde .para f a c i l i t á r l e s 
trabajo. 1 

Po r Dios. E s p a ñ a y su R e v o l u c i ó n 
Nacional -Sindical is ta . 

«¿ •3» 
Todos loé camatradas afiliados a es

te, s indicato, cuyas esposas vayan a 
ser madres en el p r ó x i m o mes de d i 
ciembre o t engan hijos de m u y corta 
edad, p a s a r á n por las oficinas del s i n -
d ics to ' cualquier d í a laborable de seis 
a si&té. 

. S I N D I C A T O M E R C A N T I L 
Estando inmedia ta l a c r e a c i ó n de l 

Sindicato M e r c a n t i l de Da C o r u ñ a a 
base' de los sindicatos de comercio y 
oficinas y de comerc io en genersl,- se 
da cuenta, de esta r e f u n d i c i ó n a los 
sindicados y se. les ordena .por la pre
sente pongan a l cor r ien te sus ectiza-
ciones y ipasen por la s ec r e t a r í a ) sin
dical local', pa ra d i l igenc ia r su corres
pondiente carnet . De lo con t ra r io , no 
d is f ru t3 . rán de n inguno de les benefi
cios del nuevo sindicato m e r c a n t i l . 

Se e x c e p t ú a n de. estai orden los co
mercios y almacenes de p a ñ o s y te
jidos.- por cuanto estes v a n a f o r m a r 
parte deKSindica.to tex t i l que en bre
ve se c r e a r á en esta ciudad. 

S yVTIA.CK), .10.—A partir del Oía de hoy y 
hasta el IS del corf lerte , ' se despachará 
aceite al púb l i co en las priiicipales tiendas 
de uhamarlnos- de esta .fciudad, a razón 
de medio litro por persona. 

«S» Con gran concurrencia de flelfes se 
Tie-ne celebrando estos días eu la capilla 
del Pi lar del Ganam de la Estre l la un so
lemne novenario en honor de la SAüU'sima 
Virgen del Pilar: P r o n u a c í a las platicas el 
Fl P. Gaite. 
" Bl día IS se ceiPbrará. m dicha capí l l* 
runción solemne, consistente en misa canu
tada con s e r m ó n , A las oeno de la. m a ñ a n a 
habrá tabibléi i m i s a de comuniór.'. 

Por la tarde, a las seis, sa ldrá de aicBs 
capilla la p r o c e s i ó n , en la que conduc irá el 
estandarte el inspector de Sanidad Milita? 
don Mariano Gómez, Ülla. 

Se es tá org-anizando con.- gran celo el 
grandioso acto, religioso, que también de
dicado ail -Pilar se ce l ebrará el s á b a d o p r ó 
ximo, 

; & I n g r e s ó : en el Hospital R a m ó n Rodrí -
gruez Pinelro, de 30 años de edad, de Vigo. 
í'og-onero ldel l'errocarril, que s u f r i ó un 
accidente en una locomotora, ocasloMn-
dose FCactura- de varias costillas, y heridas 
en la cabeza, de p t o n ó s t i c o grave 

4» Naclllilentos: Concepción Cotillá A l -
vite y María. OU Calvo.—üef.nm-.iones: José 
Sánchez Poy, de 76 anos; casado (parro
quia -de VUlestro); Manuel Diéífuez Eispa-
sar.din. <le i ti a ñ o s , de Vimlanzo (fallecido 

'©tí el Hospital): Dolores v i a ñ o Velras . de 
SS años , soltera ..LaraftO): María López "Vá*-
quex. de 65, soliera, tic Santiago (rallm-üa 
en el Hospital); José P í r e z , Moreifaj de &1 
aftos, casado, de Outes í tallecido en el Hos
pital), y Celia Chedo GálMn. de 8S año&, 
soltera (fallecida en el Manicomio de c o n -

Jó, siejido trasladado M cadáver a Boiro.— 
Matrtinonios; Joaqu ín Homero Moreoo cor.. 
Carmen • Melián Braulio (parroquial de San 
Juan Apósto l ) . 

4» Con toda urgencia de5>en presc í i t ar s« 
en e! Negociado de qulr.-tas del Ayunta
miento para inrormarles de asuntos que 
les Interesan; Juan dé la T o r r e Gnftlmunde, 
Andrés Turnes seoane, J o s é Taboada LópeK, 
Gumersinda Torres flodrígijéz, Francisco 
Sé.oane Beis, ^ntonlo Ro^as María, Emil io 
Sanmiguel, José Graña R o d r í g u é z , Emil io 
S á e n z Miguez, Antonio P é r e z Iglesias, E n 
rique González P i c ó n , Rafael Salgado P e -
tiroruso> Miguel Fernái>dez Espantoso, J e s ú s 
Martínez R o d r l g u é z , Emil io Noguelra F e r -
náredez, Leoncio Figueira López, José pazos 
Míguez y Manuel Juncal Ruanova. 

VIGO, 10.—Durante ei pasado mes dfc 
septiembre- fueron suba^tados en la L o n ü 
del Berbés , de vigo, 3^97.81» Iciio- M fees-
cado diverso, por m.- valor total do fSM.tOB 
pesetas.. Fueron expoi-iado's a los mercado* 
del interior 8.053.400 kilos y 2.530.3 10 tilos 
se desiinaron a la jn-epai ación i-onservers. 
Las especies más alnindanics han sido 
sardina y la parrocha. 

* L a c o m p a ñ í a del Teatro Español Uni
versitario ha puesto esta tafde fn 'la esceiva 
del teatro García Barbón la obra del in
mortal Lope de Vega " E l xiilan-o en sn r i n -

,cón" Fué admirablemento Interpretada n'oi 
todo? los actores, que recibieron repetidos 
aplausos del numeroso púbiiin» que llenaba 
Bi coliseo 

& Ha celebado scSióf.' la Gdtfilsléil mu-
niclpai p e r m a n e ñ i e . Fué aprobada el acia 
•de la ses ión nnterior. Se concedi^rnn n u 
merosas licencias para obras de instalación 
de diversas industrias y fiic;oi. r e sué l to s 
algunos asuntos de trámi ir . 

• 4» Maflana, a primera hora-, saldrá para 
Asturias, .en autocar, el equíiio del Celta, 
que j u g a r á el p r ó x i m o domingo rnnira c, 
Oviedo en 'partido de campeonato de la 
pr imera d iv i s ión . Integtan el equipo lo; 
siguier.tes jugadores: A-ibert-.v; cons. V i c -
íorlero'; sabina, Fuentes. Trnj iüo ; Venan
cio, Agust ín , Del Pino, MGMo y Roig. v a n 
como reservas Bermüdcz , Sansón y Toro. 
Les acompfmati el entrer-ador Gárdenes , 'un 
directivo y varios aficionados. 

•I» Ha entrado en Bste puM-tó 61 rapnr 
e s p a ñ o l "Cabo Roche" procedente de Sevi
lla, con carga general. 

V i l l agare ta 
Gen mbttvo de la g f a ñ festividad de ia 

Saza, la pujante y animada sociedad de 
recreo Crrcirio Aftiscico Mercantil ha dis
puesto la Celébraciór: de dos magní f icos 
bfpie-s. que se CRiehfátán en los días 11 y 
Í2 del eorMímf.ñ. A tai nn. s é es tán ha
ciendo todos los preparativos para que, si 
ello fcs posible, resulten Con mayor re -
pUnidOr q u é , los del afip pasado; de tan 
gratos recuerdos en la memoria de chantos 
a ellos concurrieron. E i ' adorno de los sa-, 
I o n e s . l l a m a r á la a tenc ión por su orlginallf 
dad y buen gusto. Huelga decir 6Í éx i to 
rotundo de estas fiestas, pues só lo él nom
bre' del Mercantil es augurio del -mayor 
do los é x i t o s . 

V WS m 

Elícegui pide cinco mil 
duros por el traspaso 

e¥ec lra 
P O N T E V E D R A . 10.—El alcalde de esta 

ciudad, s e ñ o r Hovla, há obsequiado. «SW 
m a ñ a n a 'é¿ abniran-te de la escua
dra, s e ñ o r Moroh, que estois d.̂ as es tá 
en Marín. Aslstleror.' los got-ernaidor-es mi 
litar y civi l y distingutdos jefes de Marina 
Un retrato del Caudillo, con uniforme de 
capi tán general de la Armada, p r e s i d i ó eí 
acto. 

«i* E n una playa cercana a esta ciudad, 
un /oven p o n t e v e d r é s m a t ó un ave palmi-
peda, de color negro, en una de cuyas pa
tas tra.'a' una anilla d* aluminio con. la 
siguiente i n s c r i p c i ó n : "Museum Píat Mist 
Leideí i . Holiami. 121739". 

í*» Esta- tarde fueron.' conducidos al Ge-, 
pienterio de San Mauro los restos morta
jes de la distinguida s e ñ o r i t a ponteve-
d r é s a María de, la Conceipción Estevcz Mar
t ínez de Rocafort, que fi i l leoió ayer, a los 
veinte años de edad. L a grao cantidad de 
personas que concurrieron' al _acto del .se
pelio testimonia las s impat ía s de que dis
frutaba la finada en esta ciudad . 

—También ree tb ié . sepultura esta, tarde 
el cadáver de don Rogelio V i ñ a s Sánchez , 
agente de I n v e s t i g a c i ó n y Vigi lancia, j u b i 
lado, muy pueridb en Pontevedra . 

4» Se ban impuesto las Siguientes multas 
gubernativas; de .r.O pesetas, a Angeles Ro
d r í g u e z P é r e z , de Vigo, por e s c á n d a l o : a 
Manuel R a m ó n Palado, de Redondela, oor 
insolentarse con agentes de l a autoridad, y 
a JoaoufD Lourido'' Lorenzo, de la capital, 
por üinfringir el Reír lamento de h o s p e d a j » . 
De 75 pesetas a>r.osendo García Barreiro > 
Rosario R o d r í g u e z Collado, dé Visro. dé 
Vigo, por infringir el borario de cierre 'l -
es tab'i-eclmt e nto?. 

íp' Se recaudaron durante el pasado m .-

E l domingo ú l t imo , ron ftfü bríllanTr-z 
se ce lebró ec- esta parroquia-I la fiesta en 
honor de la s a n t í s i m a Virgen del Bosiino. 
Por la m a ñ a n a , a las nueve, biibo misa de 
c o m u n i ó n , y a las doce lá solemne, bcu-
pando la sagrada cátedra el R. P. Nebrefl*., 
que estuvo elotJdftutfSitrW. TamWén la or
questa, compuesta por un grupo de n iños 
de Ja catequíests y del párro<io don Gieffieüte 
Morelra. hicieron que. la fiesta resuKase 
m a g n í f i c a m e n t e , salietwlo M raH ra proce
s i ó n . Por »]a tarde, de seis ' á otw», hubo, 
verbena, antenir.ada por do^ gaitas del 
pa í s . Durante todo el d ía se quemo gran 
cantidad de fuego^ variado. 

Por e; comándah-t* del pu-estq de » 
Guardia.-clvi1! d«"esta vi l la se e s t á n ' b arlen-
oo los preparativos para 'celebrar eon la 
mayor brillantez la fiesta de su celestial 
Patrona la Santisifna Virgen del Pi lar , p a 
ra cuyo día e s tá y á concertada la renom
brada banda de m ú s i c a de Bealo y los g - i -
teros "A Treboada", de esta localidad. 
. 4. D e s p u é s de paí?af unos dias en com
p a ñ í a de sus "padres, ha sá i ido para Palma 
de Mallorca, en d ó n d e tiene su destino, el 

de Art i l ler ía de costa don. José sargento 
María CaiTftño L i r a , acompañado de 
posa. Les daseamos un téM vi " 

!« es 

Banderas para los 
Regimientos 

de guarnición en 
1 La Coruña 

VIUDA D E CASTRO 
F A L L E C I O EÜ E L DIA D E A V E R . 

U l t i m a r e l a c i ó n d é c-aaitidad-es r n . 
gresadas en Banco Pastor P r o Ban
dera*! y coinfeccioaadais por la Bocción 
F e m e n i í m de F . K T . y de las J O N S : 

Bodega^ B i l b a í n a s , 25 i p e s ^ 6 ; <3'a' 
ljcia> I n d u s t r i a l , 150; D- Dionis io Te-
Jero P é r e z , 160; l i e r o e (representante 
de la C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de Ta
bacos, 100; d o ñ a P i l a r Couceiro, 5; 
d o ñ a M a r í a Ixwaidá, viudla d-e R o d r í 
guez;. 10; Sociedad General Gallega de 
Klec t r íc idad , .300; don José- , Spi lgal -
berg Horno , 5; d o n J o s é Samuel B o -
beres G a r c í a , 5; don J o s é Topino, 5; 
don J o s é V i l e l a H e r m i d a , 15; deyn Cons
tan t ino F e r n á n d e z , 10; Centro Toma-
sino, 25; C o r e e t e r í a I m p e r i a l , 10; don 
Salvador F o j ó n P a r d i ñ o , 10; don E n 
r ique C a h r i ñ o C a m b ó n , 25; don Ju l io 
C a l v l ñ o Beben, 10; d o n Manue l V á r e l a 
T o u r i ñ á n , 5; don D o m i n g o V i g u r i , 5; 
don Pedro E i r a s Otero, 5; Hi joe de 
J o s é M a r í a R o d r í g u e z , 15; ' don F ran 
cisco Correa, Gobema, 25; Pesquera 
del Nor te , 25; don Manue l F e r n á n d e z 
Miranda , 5; don Norbe r to S á n c h e z , 15; 
d o ñ a Leonor T r o n c ó s e , 2'50; doña1 V i 
centa Arteaga., 2;, don Jo-sé Osorio L -
de Teja.da. 5. 

L a S e c c i ó n Femenina de F . E . T. y 
de las JONS, con tó in ic iadora del ob 

LO D E CHAS Y LO D E E L I C E G U I 

A juzgar por las derivaciones que 
loman las- gesti nctí que e s t á reali
zando el Club Depor t ivo para lograr 
los traspasos de Ei icegui y C h á s . pa
rece que nos quedaremos sin el uno y 
s i n el otro. 

Es cierto que' C h á s no j u g ó el do
mingo \ i l t imo contra el Celia, pero el 
R. C. D . E s p a ñ o l ha hecho s^'ber que , 
por el momento no 1c interesa pro
posic ión alguna, ni de carocter deirnr. 
t ivo n i de c a r á c t e r temporal . E l K- -
pañol , por lo visto, sigue c;'eyrndo 
factible el traslado 9 la g u a r n i c i ó n 
de Barcelona del afamado delantero 
centro c o r u ñ é s . 

E l caso de Ei icegui es diferente. E l 
Ath le t i c Av iac ión ee lo cede a l D ' -
por t ivo a cambio dé Novo, pero el i r U -
n é s dice que 1̂ 0 Viene si los co ruñeses 
no le " d u m o i ' ' 25.000 pesetas, para éi 
sól i to. Y Novo, que tampoco es tonto, 
le pide al Ath le t i c 15.000 pesetas. Y r l 
Ath le t i c le responde diciendo que se 
las pague el Deiportivo, phes él—el 
Athle t ic—ya hace bastante con c^der 
a Ei icegui . 

Ea decir, que para ftortségUif a.l n U -
nés , el Depor t ivo t e n d r í a qUo ^aislar
se 40.000 pesetas y perder,- a d e m á * , SL 
Novo, cuyos servicies pueden t^cr en 
cualquier momento n'cccsavios, ya. núe 
la. legión que -ufre S u á r e z será, ch a l 
guna d u r a c i ó n . 

¿ Q u é h a r á el Deport ivo? Qüixft. 
t n a ñ a n n quede resuelto el problema. 
Y ahora, o t ra d e r i v a c i ó n c u r i s á : si 
el Depor t ivo renuncia a E i icegui , é l 
Athle t ic Av iac ión s e lo cede,... al Sa
l amanca . . Y hasta puede doise. el úa^so 
de que pasado m a ñ a n a Acuña s.e vea 
obligado á detener los c a ñ o n a z o s dc-1 
delantero centro in te rn^ckmal . , 

4> 4 . 4 

Lg: Junta del Deportivo acorctó am
pliar ia gracia de preferencia cün ob
jeto de que""Toñ 'socios con derecho a 
esta localidad tengan en ella fácil 
a comodó . 

Tamibién acordó conceder a, IQS so
cios de p r í i e r e n o i a el dere?!)o a ocaj-
p a r ,a--irriilo ene rada oubjiU'la ron s>ót-o 
©1 pago de las cixucuenfea pesetas qt>e 
cueátia' la ooniStrucCión de esjt.a<í loca--
HdRtleíi, s in necesisiad de abon'ar m a 
yor cuota qde la de seis peéefcas que 
vienen - sa.tisfa.ciend.0, cualquiera, que 
sea el tiemjpo que l leven COÍ&O 5<0!Clos. 

CAMPEOINÍATO D E L A S A L D E A S 
Para t ra ta r de la celebraci ián del 

campeonato de fútbol de las1 aMoaa; 
los delegados de todos los dlubB i r í te-
resadoe d e b e r á n concur r i r a una re
u n i ó n q u é se ce le 'b ra rá boy, a la-s sii«_ 
te de la tarde, en Olmos, 16. 

E L P A R T I D O D E H O C K E Y DCE 
. M A C A N A 

Ccimo he<mos anunciado, m a ñ a n a , a 
las cuat ro de la tarde, se diaptifcará 
en Riazor el p r imer pa r t ido del c a m 
peonato de hockey de la Secc ión Fe
menina de F, E. T. entre los equipas 
de Vigo y L a C o r u ñ a . 

Puede a n t i c i p a r e u n aiborrate, soto 
por e l hecho de trattarse de t tn p a r t i 
do embre jugadorae coniñes«Bs y v i -
gU'esa.s. 

De u n lado p o d r á admirarse "ana 
v e z m á s el juego magn í f loo de ' M a r 
ga r i t a y V i c t o r i a del R í o , Glor ia y V I -
rucha Ta^pias, Tere N ú ñ e z , Tere Saoi-
j n r j o . y d e m á s estrellas defl: hockey 
vigues, y del otro, la a c t u a c i ó n siem-, 
pre b r i l l an te y emotiva de ObcfuíBa 
Chas, Elisa F. Obanza^ Pi lar y Con
ch i ta V á r e l a . Chiqu i ta Calvo—que, po r 
cierto, • va a j uga r e n el centro ctel 
ataque,—^Cheres Vilelá, Ra/quftl1 Bocr-
din , Al ic ia Alonso... 

Emocionante , en sumo graxio, -va. a 
resultar, pues, este encuentro cam-
peoniH. * * • 

A l par t ido e s t á n invi tadas las awto-
ridades y los jefes de los regintten-
tcis de la g u a r n i c i ó n . . S e r á n enviadas 
entradas para los .soldados de d ld ios 
regimientos. 

EM O L E I R O S 
R, I . P. 

. - „ . , _• . n*»*** s e q u í o de l a s B a n d e r a s a los d i f eren -
sus hijos doña M aria i don Franctsro Castro \ f^M . ̂  *MkX**M, *~ AS* a 

L ó p e z ; hija poUtica d.oña Amparo v i o ¿ n l e \ tes R e g i m i e n t o s de g u a r n i c i ó n e n e s . a 
de Castro; Kerm/ina poüt tca D * JuH" • - - p l a z a , h a c e p u b l i c o s u m a s eHOoero 
tro, viuda de L ó p e z Justo; sobrino.--. 1 r u ; a g r a d e c i m i e n t o a los que b a n c o n t r i -
mo-'j y d e m á s parientes, ' j bu ido generoeamente a ello, e s p e r a n d o 

HUEGAN a sus amistades u n a v e z m á e de su- b i e n p r o b a d o p a -
dlg-neo asist í a la c o n d u c c i ó n de . t r i 0 t i s m o l a a s i s t e n c i a a l s o l e m n e ac to 
su cadáver al Cementerio Cató
lico, de esta ciudad, hoy, a las 
cinco y media, desde la Plaza & 
Orense, por cuyo favor anticipa"! 

z gracias. 
La Corufla, 1i octubre f.Wd. 

•'e la entrega de la£ banderas a las 
dist intas unidades, que t e n d r á lugar 
él d í a 12, Fies ta de la Raza y de la 
V i r g e n del P i la r , en la. Plaza de M a r í a 
Pi ta , una vez celebrado el Santo Sa
crificio ~ de la Misa. 

¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

V E N T A S 
S E V E N D E piare precioso. Mejor marca 

ing-íesa "Chapell". Tono matrntflco. Casi 
nuevo. Informes en Correos, .Ares (por 
Puentedeume) \ f 3 í 0 2 

VE.MX) motores Diesel para camión, marca 
acreditada. Unidades Completaí; Diesel. 
Caja nueva'chapa i 000x?.-'00X900 C a -
hina metál ica í p Ü K U Apartado, 6->3'. Ma
drid. Í.1.3R5 

V A R S O S . 
P L - \ Z \ TOláOS rue^-a empleadoe pasen Oo^-

serjeria, días 13 y 13, mafiat.a. fjí3fi 

OFERTAS Y DEMANDAS 
" E L AnTICUf.O O.» del Decreto de 15 

(V> Mayo de 1939, determina que las 
Empresas y Patronos están oblig-ados 
a solicitar de las Ollcinas de Coloca
ción el personal que L-ecesiten. Los 
Patronos ri«e flíruran en esta Secc ión, 
antes de insertar el anuncio, acudie
ron a dicha Oficina, donde DO- exis
ten inscritos dlsponib.es del oficio 
que interesan. Los obreros anun
c iantes-se han inscrito previamer.le 
como parados en la citada Oficina de 
Colocación, conforme previene el De
creto de 14 de octubre de t93S, el 
que asimismo dc-íermjna que ©! W -
cumrl'iuiento de tales oldiiracton^ I * 
corrige cor.- multa do 50 a 500 pese
tas " 
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I N E S P E T Ü 
O M B A H B E A B A S 

N M O J i 
proseguido, por oleadas de aviones 
ininterrumpidas, el ataque contra 

la capital británica / 

9 a a 

L O ^ R K S . 1 0 . — n u e v o oomum-
cado dol-MinMerio dej Aire anuncia: 

"Los aparatos de bombardeo de ias 
fuerzas aéreas br i tánicas realizaron 
ayer varios ataques diurnos contra , las 
i/istalaciones pet rol í feras de Hainbu^-
ffo* conlra las embarcaciones y puntos 
de ' unión del Canal Anna Fauiowna. 
al Sur de Helder (Holanda), contra tas 
vías de estacionamienU? de Warendnrt 
v contra el aeródromo de Texeí . Tam
bién fueron atacados los barcos mer
cantes anclado.& en el Havre. Uno, de 
nuestros aviones no regreso a su base. 

En el curso de la noidie, y a pesar 
del mal tiempo, nuestros aparatos bom
bardearon intensamente ios (lijetivo? 
militares de Alemania y del territorio 
ocupado por el enemigo. Principalmen
te fueron atacados los depósi tos de car
buran-bes y ia fábrica de municiones dle 
Colonia; las' fábricas de alu-mmio de 
GrOTendrnicb, las industrias Erupip d.e 
Essen y una central eléctrica en Reis-
bolz Tan nlén se extendíerop las^bom-
bardeos a comuíiicaciones ferrovia
rias v estaciones de mercancías de 
Gr^nberg. Colonia y tfonogshofen, 
Dusseldorf, Wasel y Bruselas, asi como 
a varios aeródromos enemigos. Los 
puertos del Canal de ra Mandia desde 
Arasterdam a El Havre, fueron atacados 
de nuevo. . 
, Los aviones de la ilota, en coopera

ción con los del servicio' costero, bom. 
bandearon los barcos mercantes, mue
lles y.talleres de Brest. Los bombas a l earon de lleno a los destruc ores 
memigos. Uno de los aparatos que to
maron parte en estas operaeio.nes no ha 
•regresado a su base. - — i L F b ; . 

4* 4* " i* 
I ÍONDRES, 10.—Comunicado de i los 

Ministerios , d«l Ai re y Seguridad 

^En l a nooh« del miérco les al jue-
ves loe aviones énemigos han d i r i g i 
do ' es tp«cialmente euc ataques contra 
lyomdr.es y sus arrabales. T a m b i é n fue
ron ¡bombardeadas otras partes de I n -
rfateirra meridional, y efectuados ata-
qnes en el Noroeste d? Ingla ter ra y 
Paí s de Gales mearidionaL 

I / » incendios ¡provocados en l a r*-
gjón londinense y sus arrabales fue
ron r á p i d a m e n t e dominados. E n d i 
versos puntos fueron alcanzadas al
gunas casas, y,varios edificios indus
triales sufrieron dañoe- Las informa
ciones relativas a lae v íc t imas no son 
aún completas. Cierto n ú m e r o de per
sonas resultaron heridas, entre ellas 
algunas mortaknente, en un inmueble 
londinense, que fué alcanzado por una 
Vwnba de gran potencia explosiva. E n 
•aUnguna parte se ha registrado um nú-
«nero elevado de personas muertas . o 
heridas. 

Las bombae que cayeron en los dis
t r i tos del Sudoeste de •Inglaterra y en 
una ciudad del P a í s de Gales meri
dional, causaron daños -en las casas. 
E l n ú m e r o de v íc t imas no ha eido ele
vado, pero algunas resultaron muer
tas. Por lo demás , pocas personas fue
r o n heridas y el total c|e los d a ñ o s 
ha sido muy leve. E n una ciudad del 
Noroeste y distritos vecinos, fueron 
lanzadas bombas incendiarias, qu* 
quedaron appagadas ráipidamente. No 
se han registrado daños de importan
cia. E l n ú m e r o de" v íc t imas ha sido 
muy reducido".—(EFE). 

B E R L I N , lO.-^-Comunicado del Albo 
Mando de las fuerzas armadas ale
manas : 

Desde las primeras horas de la ma
ñ a n a hasta las primeras de la no
che, los ataques de represalia efec
tuados sobre la capital b r i t án ica han. 
proseguido por oleadas in in te r rumpi
das de aviones de combate ligeros y 
pesados. Apenas , terminados estos 
ataques iniciaron los bombardeos 
nocturnos por aviones pesados de 
combate, terminados en las primeras 
horas del 10 de octubre. Los muelles 
.situados en la desembocadura del 
Táanesis han sufrido d a ñ o s extraor
dinariamente importantes. Las explo
siones causaron igualmente daños de 
mucha gravedad en las instalaciones 

•ferroviarias dest centro de la citrdad. 
. E n el curso de la noche se observa

ron • numerosos incendios. 
í í i Inglaterra del Sur los- aviones 

de combad, volando aislademente, 
han 'atacado con bombas pesadas y 
esbrapesadas las instalaciones de los 
puertos y caminos de hierro asi como 
las fábricas de armomenio. En Ingla
terra meridional central fueron 
bombar:'• ido» vano .-i-odromos. En 
St. Eva".. Péi trhose y st. Merryn 
¿aeron désfcruidos cobenizos y barra
cones, y aviones -; aéactps en el suelo, 

migo de unas 4.000 torjela-das, fué al
canzado en ,pieno centro por varia* 
bombas. Detuvo su inarcha, incen
diándose y quedando; fuertemente es
corado. Un submarino lia bumlido dos 
buques mercantes enemigos que des
plazaban u n to ta l de T.OOO toneladas 

Los daños materiales causados en 
Alemaffiia occidental -y regiones ocupa
das, por las bombas arrpjadas de no
che, fueron r á p i d a m e n t e reparados 
Algunas casas fueron •• destruidas y 
una granja quedó, reducida a cenlaas. 
E l enemigo perd ió en el d ía de ayei 
10 aviones, de los cuales uno fué de
rr ibado por • la DCA. Faltafn ouatró-
aviones alemanes.—(EFE). 

• • • 
BF/RLlN. 10.—Se comunica que IO» 

aviadores br i tán icos han abatido dos 
aparalOís del" s-eiTioió ' í i e ' ' s*!varnentü 
alemán.'Dioh-tís s.yiones no estaba^ ar-
ma4í)S y llevatfén e'n Mgar v i s i t e el 
emblema de ¡lá Cruz Roja. Fueron aba-, 
cados y'dembfi'dGs ayer por los caras 
br i tánicos cuando volaban para cum
plir su b u m a n i t a m .mifefón.-—l(BPE|, 

• • + 
CUARTEL GENERAL'DK LAS FUER

ZAS. ITALIANAS.—Comunicado n ú m e 
ro 125. Dia lO de oclubce de 19 ÍU; 

" E ü el Africa s ep t eh t r ióna l , la avia 
oión enemiga a r ro jó bombas sobre To-
bruk, causando tres muertos y sois 
heridos.. Los daños materiales. son 
geros. La defénsa antk iórc; ! 'de la" Mí»ri
ñ a Real der r ibó run aparato enemigo. 

En el Africa oriental, nuestros dcs t á -
camenitos soi*]!ircníLieix>p y pudieron en 
fuga a fuerzas enemiga;-. 'en.Wrtr Degio 
(Kenya). . v , 

Una de nuesira s forraa^ílones < a é reas 
efectuó-una incm^ión-eiíroq de Colabatl, 
* l Sudeste de' Wajir, • .bomba.rdcando 
campamentos enemigos. QtrS formación 
b o m b a r d e é las i í i s ta lác iones , ' embar
caciones , y almaceTies del ' .puerto de 
Aden. 

El .enemigo a r ro jó boniias ' sobre 
Qieren, Buna,. Decarnare, Guramaia y 
Edagá, sin producir v íc t imas, ni daños , 
y sobre Asab, donde buho dos muertos 
y algunos heridos entfe nacionales e 
i n d í g e n a s . " — ( E F E ) . , 

La Legión de Honor 
a los jefes de ta 
d e í e n s a d e Dakar 

Un submarino francés, 
hundido por las 

ingleses 

De Gaulle visita la 
capital del Camerún 

V I C H Y 10,—El v icca lmi ra .n té ' La-
croix y el con t ra lmiran te Jjandriau 
defensor de Dakar , han sh>o promo
vidos a la orden de la L e g i ó n de Ho
nor. E] v icealmirante Lac ro ix porpan-
dante de la escuadra fianceisa esta
cionada en Dakar , ha e'd-j nombrado 
g ran oficial de ja L e g i ó n de Honor, y. 
el cont ra lmirante Landr iau , coman
dante de M a r i n a en él A f r i c a occiden. 
ta l , comendador de la ci tada orden,— 
( E F E . ) , . 

• + "í* 
V I C H Y 10.—El A l m h a n t a z c o fran

cés comunica que desde hace a l g u n a 
día» SÍ» carece de noticias de! subma
r i n o " A j x " E l Almi ran tazgo 3.fta.dí; 
que s e g ú n noticias inglesae tiStc é u b -
mar ino ha ^ido hundido por fuerzas 
naTaleg b r i t á n i c a s en ei Go'fo de Gui 
nea . L a not cia a ñ a d e que t ' d o el 
equipaje pudo s Ivarsp y fue desem
barcado en Freetown. 

E l submarino " A i a x " d e n p l a í a t n 
l.$00 toneladas y p e r t e n e c í a a la mis-
m i c l ise que el* "Persee" r éc i an te -
mentfi humado por 106 mpu cy e n 
Daka r .—(EFE. ) 

+ * + 
L O N t í R E S 10.—El "Cuane; gfcnr--

ra l de las fuet/as france.~ris libre-s" 
publica el siguiente comunicado: 

" E l gámerál De Onull l legó el día 9 
a D u a í a cap í to l del C a m e r ú n , d ó n e 
le dio ia bienvenida (.1 coronel Le-
elere, gobeinador de la colonia. Esta | se ha fi lmarlo en beneficio de e>:e pai-?. 

El Pacto tripartito no va con t i l 
Estados Unidos, dicen en Toki 

N U E V A Y O R K , 10.—Comunica de ..Jes no -sé -ye© .aiH'asl'rada a ia guaM 
W.ae'hington e l . " N e w Y o r k H e r a l d I europea ni; encuentre mot ivo p a r a ' » 
Tr ibuno: ' .gue existen grandes diver-1 t.rar en conflicto con el J a p ó n , ya ¿1 
gencias.de op in ión entre el secretario a causa dé la guerra de China o 
de Estado, Húl l , y su adj.unto, Kelles, 
acerca de la ac t i tud que "habrá de 
adoptarse con re l ac ión a l J a p ó n ! We-
lles axjons-eja. al parecer, una pol í t i ca 
¡ie prudencia, mient ta i j Hu-U, apoyado 
por varios miembros del Gabinete, pre
coniza, una ac t i tud , e n é r g i c a . — ( E F E ) . 

T O K I O . 1 0 — K e í i r j e n d o s e a la de
cis ión b r i t á n i c a de abr i r de nuevo la 
r u t a de B i rmania , el ¿ l i n i s t r o japo-
nés de Negocios Extranjeros , Mat -
suoka., ha. declarado que el cierre de) 
referido paso durante ucs meses no 
se a c o r d ó a cond ic ión de que án este 
plazo • 1 J a p ó n firmare !a paz con Chi 
na. E l Gobierno j a p o n é s — a ñ a d i ó — d e 
seaba entonces, y lo sigue deseando 
cop el mayor i n l c r é s , llegar lo má.; 
pronto posible a una paz general en 
el continente chino. E¿ to ce 'lo qu--
manifcsta.mo.f al embajador b i i t á n i c 
y esto es lo qpe nos hemos esforzado 
siempre en conseguir. L a conc lus ión 
del pacto t r i p a r t i t o de Ber l ín , que 
C h u t c h i l l lamenta, no es. en el fondo, 
í i n o otri i tentat iva ' p a r á alcanzar :) 
mismo ñ n . La, rea.p r tura dé a r j t i 
de B i rman ia no s e r á para realizar ^1 
supuesto de^-eo b r i t á n i c o de r^ t ab ! - - . 
cer la. paz en el Asia Or icnra ' lo 'm&i 
l á p i d a m e n i e posible. Esta decis ión del 
nohi ' . rno de Ixmdres no t e n d r á otro 
efecto que ol fom^ninr la resislenf'H 
de Chang-Kai Chek. 

M , - t t « n o k H nrnmi') CfUg las • ior i ;nncif>-
nes do Chnr<'hill so contradicen entre 
sí, y a ñ a d i ó : "Para terminar , deb'i 
Hací i f , i n s , , i ; u r . \ v z más , que • ! 
I 'HCO Italfl-gerfria o - j : i p r . r . l e j o s d t 
i r d i r ig ido cont is lós Estados CjKidan, 

cualquier otra r a t ó n . E l pacto t r i j f f l 
t i to es, pues, un p a c t ó - d e p a z " . — E | l 

+ 4* ' l * 
S H A N G H A I . 10.—La, gran m a y a l 

de los, cuatro m i l norteamé-ncanói 
que habi tan en esta capital , pareoeji 
deéididoié a esperar que se presen! 
los primeros s í n t o m a s de guerra 
tes de seguir el consé jo d&l Gobie 
::e los Estados IJnidos de que sai 
de Extrcfno Oriente. Las casas de 
mercio m á s imporrantes. coasenj 
todo su personitl masculino y de; 
a los empleados, i i i d i v i á u a t m e n t e . 
b i r l a d para evacuar a', sus faniig 
Las mujeres r.ori.p-tmerífcanas t.Uí 
in tenc ión , en su mayor pane, de é 
ftxS&T en Shanghai, h a t t a que !a | | 

¡ cuac ión $ea un heóho necesario. I¿ 
¡ " í p r e s ' n í á h t e s de la.s compañías ! 

• v / ; g 3 c i ó n . dicen qúip hasta él o» 
:^n-o no han recibido ordene 

• ¡ levar m i s barcos a Shanghai, •? peni 
U¡? que no es difícil ut i l izar a!g)ft| 

:« los qi}.€ lipceu vi,nj?s ca-:erov| i 
' E íadós Unidas—' PT'F i 

+ + •t 
WA?mfCGTÍ)N i ' i 

de S ^ - O' dé 0? 
S 

i ' - i ' • ''r B 
• • K-v : E >vs| 
h,'i i Vicio ilaatf 

^nti. .!•• K-taij 

v is i ta d f l jefe de las fuc r -ac franc'e-
s&s libres reviste especial significa-
c íón por el hecho de que el O a m e r ú n 
fué una de las primeras colonia*; dai 
amperio f r a n c é s qué se adhh i • ;• • n a 
l a . c á u s á de la Erancia l ibre. De Oau-
lle r i n d i ó homenaje a l valor p a t r i ó t i 
co y al e sp í r i t u de c o n ñ a n z a én su 
causa que ha testimoniado est? t e t r l -
tor io bajo m á n d a l o . Su visi ta ál A f r i 
ca ecuatoijal t e n d r á ciertamente una 
g ran influencia, tanto en todas las 
colonia^ francesas que han decidido 
seguir al pabe l lón de la Franc ia l ibre 
como en los ter r i tor ios vecinos.''— 
(EFE. ) 

9 lliOS WÍIHW, 

L o s tres s i g n a t a r i o s del a c u e r d « de 
B r r l i n desean s inceTament- : que un'i 
n a c i ó n tan p o d e r o s a entre ios n e u t r a -

>»• c r . q u e ei pació ftino-ffrrnáB 
j.iftuiiés $er4 un .de io- pr ' " •ipjB 
tipuntos quf d h c u l i r á n c:!:iri<í«B 
rii.'iflo- fj'pioiná! icos l lcvucn » \\m 
Mmifion. •• 1 

¿ségún "i D«|idr!»tn*»nl<j de KsáB 
pOí;l»'.e que el cmbj j . idor en tóH 

Phii l ips. birdc tiigún tiempo en re'ncif 
[>i .-.!•>• a .MÍ p i K ' - í o . a c su- ' i fíe fl 
prooarLo estado de saiud ( E F E ) . 

l a ley reslabiecíeodo la M e n u í 
:-: General Nílilar, en Zaragaza :•: 

publicará m a r i n o s 
do. campan 

Incendios innumerables iluminan 
la oscuridad de la noche 

En él puei-u 
ooas ic -^on 
guidíi- d» n 

Bn ei mar. 

ff, üâ  bomban 
?\.o'r-'ones se-
cendio. 
mercanf* ene-

BSTOCOLMO m - ^ o a a e n t a y doe 
bairnos de , LOíidBéá: fueroii bombar
deados anoche ipor iaj av i ac ión alenrá.. 
na, eeigiin comunica Uni ted Press. &e 
dedararon incemdips nmn«roe<» en 
todos los l u g a ^ boinlbardeados. T a n 
grande era /e l poder explosivo di» lias 
bombas, que: loa iá'utomórviiies ^a taban 
en. el aire; lae e n f é r m e m e se a b r í a n 
paso entre- los. fiscambros y, etetre 
.tanto, se o í a n íhcesanitep '* loe disoparos 
de la D . C. A . y a veees, el •martil leo 
de tea ametraaladofaK, que c o m b a t í a n 
en &l aire.—(UBTsJ,) 

• «I» 
B E R L J N iW.—Los ataque* ai«maai«& 

contra Inglaterra siguen éfeóbuándoee 
sm m t e r m p c i ó h i -Eh la noctoe dea jue
ves cenuejiares de aviiones -de comba
te alemanes han bomba,Tdea.do L o b -
Í Ü ^ ^ , • n'Uevo. aieí- « « n o imiportanteé! 
estaibl&cmaien.tos milhairés en otras 
orudad^s inglesa^ lyje a v i o n ^ ds re 
conoctaieTOto han c^nflrtñaüdo loa 
electos devastadores de - \»s bombas 
alemanas. Inóetidloe' ! i » n « m e r á b l « s 
i l « m m a n la oscuridad de la n ó c l t e -

BDENOS A l ^ l ?<>. oentenare* 
de millares de.hpras .de t m * ^ Í o hacen 
perder loe. aTemauís con Mis con l í -
nuoe bombardeoB sobre. L ^ n t í r e a - ^ e -
gun el c o r r e í p o n s a i « t k " N a c i ó n " 
en la eapital britanjoa, qu ién añ-éde 
que loe Wndine&iscs se debilitan a con
secuencia de la é n e r v a n t é falta de 
Miefio y^ue héffl stdv abandonados 
f^J^!00™^0*' y ; n i a d w en la costJv. 

• • • 
E^TOCOLMO 10.—Re^esentaclo. 

nes te a i r a Ve* sn ioe refugiof; !ond;-
nejtóee ha -.-rganljiedo «1 6obie#no ' ift-
crlée, iegrin noticias Nsctbkiaé -en és

ta capi ta l . L a poblac ión de Londres 
no se m u e s t r a . s a t i s f e o h á por esta! irit-
dida porque . al e s p e c t á c u l o praftere 
dormi r u n poco.—(IQFíEl.) 

••• • • 
IXXNDRiES 10.—E>1 Min íe te rio de. 

A.ire comunica: "Durante Ice Sebien
tas ata/jues aé^eoe contra Londres, 
un aváón e ñ e m i g o lansró sobre k i Qa-
tedral de S á n I^ablo una bomba que 
per fo ró el techo, por ,el Ex t r emo WáT 
te, y d e s t r u y ó í l A l t a r Maycr . N i -el 
resto del templo n i el coro sufrieron 
danos, y no bnbo n i n g ú n ' her ido ' 

. * * * 
N I J E V A , T O Í I K " 10.—Informaciones 

recibidas sobre los "ra ids" alemanes 
contra loe objetive* mil i tares de Lon
dres efectuados anoche, demuestran 
que han sido bombardeados 40 ba
rr ios diferente® de Lpndr e .̂ Han s i , 
do aloatnaados numerosos -ediflci'oí?' > 
Se deploran mucl iós muertos. Gran 
numero de personas han rebultado 
heridas. Lo* aviohes aletea ñ.ée han 
atajado t amb ién las ciudades del 
Sudoeste y Noroeste'del, páis . "pero 'el 
ataque pr incipal se concér i t ro i contra 
ia regron l.oo^neftse. Tambicn hap 4í-
do lanzadas bomba» sobr* al P a í s de 
trale«. A l a*ba. despiiés dic Un^, 'corta 
tregua, LcTuires ha sido atacado una 
vez mas, por los -a.vion.ee a iepia í iee 

. f ^ ? ™ 1 ^ I O . - U Í * bomba cayó 

se rv í a de r e í u g i o a los y ^ i n ó é dAñ 
^ m o durante el bom^bardeo de ario-
efae, segwi eomunioa la agencia Reii-
;«*r.; L a ^aviación alemana' a t a c ó en 
^x-upoB de cuatro o cinco v a i í ó i ó 
previamente cohetes luminosos ' Utaa 
ig e^i. c ^ b ; » s-ufrió daños y un au-

nee.—(Eaprc.) 

Zara 

MU ' 
•liv . 
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M M' iRin . io.—Maftana ¡ 
en e. D ianó Oficial del MI 
Kjcrtrito ¡u L'^y rc^'.iblcc'.en 
•- '•/..y '.H AcjiicrnTa Gcn.criil Müilar . 

Un BJ proá-.nbui'i de \ w l i np"" 
didpoj '•irsii se haoe N áftUar e¡ ¿u 

i ••fijo requiere ol rd&íiujíaai'euto y 
.Melón deJ cuadro de din i , , . . -

. . i t jor ernpie© de. IOS i«iem¿ntM 
[icna'aos y tn i téf ía jeb ¿el Kj f ' rcüo: i 
l'ñiii uija VPJS r-umv'.'.do a) déba r ó 

j u v e n l u d que kóo ^bítogadatli^D 
compon ó en la g u e r r a de liher 
p^cioTial. al fre / i te de Roqueñas u n i d a 
des, reinteprAndo-ie,* def ini t ivamente * 
¡a naide proff^ión de l-á̂ s AFU)U>, han 
át> f i jarle ¡-r^^ic que norl^aiicen oicbO 
roolularnieht i de la of ic ial idad, reco-
triorKlo el f ru lo de nue.s4j-a propia expe-
'fiencia. pfi ¡« que í-o destaca la antigua 
Academia Generai Milii-ar, de rancio 
abolengo espaOoJ, con LndiscuLih •= 
aeicrlo" r erwc ida en 1927, d iaüe l la más 
jgrde por el sectarismo repubiioano y 
qu.- d i ó ai E.iéraito un m a g n í f i c o p l á n l e ' 
de. ófí'cÍM4e>s. aptos y enbiii.4ás1,a« de aU 
pi'O-fet-ión. que en . ia pagada giierra 
í i4 i t íy i6 ro0 e.jfMn piarme irte el alto re
nombre de .«su procedencia. Psv-d lograr 
cHo. &e re^tauM, ese. centro, c a s t r e n s e , 
donde tendrá, activa v i í a t i d A d un c-om-
páñe&sipo efectivo, que reibtise 10Í es-
irechos l í m i í o s de ,1o p e r s o n a l y par-
'.fjjufe'r, y a l cance los m á s «l io* de.%tl-
iios dé ia'jg)ran coíeetíVldá-d mil i tar . 

L ' s puntos fniid^menta^le* de l a 
par te diapositiva aota .estoe; 
. Kep tab í ee i rn i en to de la Aeaderpia 
g-cherai m i l i t a r en Zarjug-oza, a bas* 
de l a Academia de Inf^ís tér ía á-lli •e'iás-
lente. 

Ingreso en l a Acadi&m,iá por concur-
so-oposjciói i elitre suboficia.l&s profe-
siottaléfe y de ccwnpVeTronto, cte.áes d é 
t ro j í á y pa iéánoé , T rgne r e ú n a n j a s 
condicionen si^t i íerrtc*: 
.i A ) PaiRancks: Ser ,é$pañc/l«s, sol té-

o viudo* sin hi^o*. &iii défeot© flr 
s icó y cón buen coheepto mórajl, con 
t í tulo -de bachiller, ,^dueaciól i pTemir 
l i t a r y edád m í n i m a de ív afios y m á , 
xkna de fttl etrtwblidoá « n M dé l a 
convocatoria. 1 , 

. ) Subofleiaiies p i -o fés iOna lée ; Apty» 
física y moralmente y de edad m á x i -
n ía de 30 a ñ o s cumplidos en el de ¡a 
c e n v o c a í o r i a . •, 

C) Suboflciaieis de cór t lp temento y 
olajes de t ropa proft-áioiiales: Con 
apt ikud • tíí-iea y bueñ coílcep.to fnoral, 
con. t í tu lo de baobiller y un año clfe 

;servicio en fiia*5 c ó m o mlnutno y édad 
. m á x i m a de 25 años en ei de íá cori-
voca to í i s , 

. -P^ ^ F á r á h i jos de laureados de San 
lF<mr.»ná-n y h u é r f a * * » de Atíli.tare* o, 

profesiona'cs muertos 
D su t í t í u l tns se ' 

t e u d r á n los. boneficios .: = •b"ccid 
las diaposloidh s vigentes y < M 
hacen extensivo a l^s muó- la i i * 
m i l l a r e s y n^arino,5 -Inados en 
na roja, sin n v n ó s c bo del honora| 
l i ta r , y qur ;ounan condicicnes 
les y fís-icas. con título de hac"" 
y educación prcmilita.r y edád 
ma de 2o a ñ o í • cump'idoc en cj 
ronvoc í tor ia . 

Los exámenes del concurao.q 
c ión serán en una sola conv< 
«in que tengan valor de una pa 
siguiente los ejercicioe aprot 

Las convocatorias serán anualí 
men^atído los e x á m e n e s de la pr 
el día 1 de julio de 1942. 

Aprobado ei tercer cureo, loe | 
lleros cadetes se. incorporarán^ 
respectiva* Academiae y Escue l | 
peciales del Ejército , para cura 
correspondientes . planes de 

E n él artíoulo adicional M 
oue, en lo suceeivo, se reserví 
35 por ciento d« las piaras de 
domia General Militar a loe 
provisionales y de complementi 
en la pasada Campaña hayan 
do servicio. en el frente duran 
período mín imo de seis naeaee, 
el titulo de liaehilkr y edad 
de 30 añoa en eJ de )a convc 
( C I F R A ) . • ' 

i 
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w a 
ZA,RAGOZA 10—Una 

la que se solioibá que el día del, 
sea tíeotewádo ^fiesta de pr>ece$ 
]!?«paí|fH $ *e*i las A m é n c a s . M 
presen íad* ».! OQ-iiSiesoM:-"''*^ 
ííila, se 'pide :; t ambién que la 
ma Virgen P i l a r , ¿ea. ' 
of ic ia ímemé Pa*rona de la Hj: 
d a d . — ( O m R A j , 
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